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Proxjmo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SÁNITARIA, discurso, <f e 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO l)B CONSTRUCÇÕES UEO- 

n ,S^ de Maria L y« 'la Silva 2? 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, iheoricas 
c praticas, livro officialmcnte indicado 

rNTD«mfeÍ >cdro U * de CetU Thiré.... 10? 
NTRODUCCAq a SOCIOLOGIA GERAL, 

• p;emip da Academia Brasileira, de 

T»ÂTÍ e rín d n^ {Í I audai broch - 16 ?- 20$ 

1R £ A . D0 . D /- anatomia PATHOLO- 

OlCA, de Raul Leitão da Cunha (Dr ), 
Cathedratico de Anatomia Patho- • 

« «^ÍAMENTO. por Age. 

i 7 o! biocli I 

ws pbriados. brasilsu 

rirvaiho, l voL broch 

TH EATRO DO TICO-TICO 

. í “;''“s*as 1 duettos, cort 
s,:l • diálogos, monólogo 
:- !Ui, e 'llusltada, de Eust- 
icy. 1 vol - cart . 

™»A HM - MEDrCÍNA 

,, -- omdio Ribeiro (Dr.) 1 
TRATADO de OPHTHÀL3 

Abre,, Fialho (Dr ), iH 
rl ;‘ Clmata Ophtiialmolog® 
ua ' 3e a« Rto de Janeiro, 1 


de TUntré, ' 


> -%V ' r ' .* 

- :r-. - .. . 


V tómo . 






A maior e mais luxuosa revista nacional 


*• í>S- 
• *&■ ... 


Collaboração Iteraria e aftistica de nomes festejados- 

. , • ‘ ■ ’ - ' ‘ - '. . : *ip .. *.'. * 

* * * * « 

f • . • , • • m . 

REPRODUZ ÉM TRICHROMIAS, EM C-M -Á NUMERO, QUATRO QUADROS DÓS .NOSSOS ’ ME¬ 
LHORES PINTORES, • ANTIÒOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
'A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLI^ECÇAl )SSA FA2ÇJC 

, ^ f * * 1 k v,- 

i .a' '-Assignaturasi 

•. • 

* * * * . ; ^ 4 * ’ * , , a; • v** 

• W (REGISTRADO) . ' • 

. . 12 mezes .60$000 6 mezes ..... 301000 • 


7 "Rua, do 'Ouvidor, . 164 


, 


O ANNEL DAS- JUARA^Ai te,to e 'W* 
taguras dc jõão do Norte. 

^ÇAStÈLL^S NA AREIA, verios dc Oie- 
■; gano Marianno .. 5^! 

”* novcIlsi de Álvaro Mor.eyra 4$000 

PERFUME, versos de Onestaldo dc Ren- 

iwiort .. Síooo 

BOTôES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida mtima dst Marinha Brasileira, èt 
Crastao Pena Iva ... Stnoo 

.LEVIANA, novella do escriptor .portugue* 

Antonio Serro .... 

BARBARA, contos * gaúchos de 
Alcides Mâva . u *.. . • çe/ioo 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA^ de Fer- 

rerra de Abreu... , 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃÓ, 

• de Roberto Freire (Dr.).... ige/Wi- 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- ' 

l,SS 0 stffl de 7 k » te Piragibe - ■ • r>m 

(í^di '... d '. HMor ^ _L 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA ^ t 
de Renato Kehí (Dr.). * 4ÍOOO \ 

HUMORISMOS INNOCENTES .)» a..,., .. '.tí ' 
p-llNUlCE DOS IMPOSTOS EAl" 1^7^ ' 

i. T0, 7 A AMERICA, de Ronald de’Car- ^ 

«ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lm- - ^ 

-dolpho Xavier . . .. 

Apontamentos de chimica oeral 

Padre Leonel da Franca á* T 

L-OOO _1 


«da tomo .cnc. 

DESDOBRAMENTO ’ \< .^ • ••'- 30$000 

Celso, broch ’ ° 

CONTOS DE MALBA TahÁm V . i?000 

Maite escrip K® m a- 

CHOROGRAPHIA do BRA' »;. tKto f ^ 

a,? va^s,^: 

.oncellos. cart. ..: 10$000 - 















































































vX-:.y 


PP 

li 


wy» 1 ^*X 


;;.* : : ;:'v i-f 


PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 

11 . ' A T nrãn Brilhante age tonificando o bulbo ca- 

a velhice prematura, que lhe e A ç f a Nâo é tintura . e’ um especifico approvado 

a pelos cabellos brancos. _ los Departamentos de hygiene do Brasil e recommen- 

porém, é preciso pensar muito „ ldo pdos P rt„dpa« c«j. 

■Jístfrrss: sj=k - x 

Itter 0 futuro. da lhe p6de SM mais comnKite do 

, ' tar 0 00 der maravilhoso da Loçao Brilhante, 

■antir-lhe que a Loção Brilhante, o grande _ ta J uffi {rasc0 hoje mesmo. 1* 

ranillar. restituirá sem prejuízo algum, a _. _„„^ r -1he até a «evidencia sobre o valor be 


Coupon 


Junto remetto-lhes um Vale fostai 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Correio, um 
frasco de LOÇAO Brilhante. 

jjOME... -. 

RUA.^ « * 

CIDADE. :« “ ~ 

ESTADO......>>■ 









UNHO BELGA 


De todas as qualidades e larguras. 
Cambraias de linho e opala suissa. 
Lençóes de linho bordado á mão, 

E mais artigos de enxoval. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS 
MELHORES FABRICAS 

VENDE-SE A VAREJO PELO PREÇO 
DE ATACADO 

CATRAN IRMÃOS 

Largo da Carioca, 10-1* 


MODELO N° 61 


CinQcirfe 



» .— 


Patente n. 12511 

Elegancia e fôrma impeccaveis, 
consegue-se com o uso desta Cin= 
ta de Borracha, pura em lencól, 
na côr de carne, com cofchetes e 
atacadores. 

Fabricação exclusiva de: 

HENRIQUE SCHAYÉ & CIA. 
Avenida 1 Gomes Freire n. 19 
Rio de Janeiro 



teM??, 




Para seu rheumatismo 

O ATOPHAN - Schering é o remedio 
especifico contra 0 rheumatismo e a 
gotta. Reduz a formação de acido urico 
. 6 elimina-o energicamente. Traz allivio 
T immediato e ataca a causa verda¬ 
deira do mal, sem produzir effeitos 
secundários prejudiciaes. 

Repare no acondiciona¬ 
mento original: tubos de 20 
comprimidos a 0,6 gr. 





A First National fez exhibir em 
uma secção especial no Cinema 
Pleyvel, em Paris, o film “Frate 
Francesco”, a qual compareceram 
além de muitos convidados, altas 
notabilidades ecclesiasticas. Alber¬ 
to Pasqualli e Romouaid Joubé, ita- 
artistas bastante conhecidos, tam- 
liano e francez, respectivamente, 
bem se achavam presentes á ses¬ 
são, tendo sido ambos muito ova¬ 
cionados. 


A Terra Film vae filmar — “Eleo- 
nora Duse — II destino di un’artis- 
ta”, sobre motivos da grande artista. 

Ri 

Augusto Genina, contractado por 
uma sociedade franco-allemã, para 
dirigir um determinado numero de 
films, já se acha em actividade, fil¬ 
mando em Roma alguns exteriores 
da producção “Scampolo”, na qual 
tem papel saliente a conhecida ar¬ 
tista Carmen Boni. 


DE TOILETTE 

0 mtlhor para a belleza da 
cutis 

Suave e de perfume”agradavel 



base de essencia de EU C ALY P T O 

Fabricantes: Paulo Stern & Cia. — Rio 


Cin^arte 



Vende-se em todas as Drogarias , P/tar- 
tnacias e Perfumarias desta capital e 

do interior . 

DEPOSITO EM S. PAULO: * 

Rua Conselheiro- 

— - Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professores Miguel 
Couto, Rocha Vaz e outros, attestam a sua efficacia 
como o melhor producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, espinhas, cra¬ 
vos, pannos, sardas, etc., sem irritar a pelle; fixa 
o pó de arroz e realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza o encanto 
de sua belleza, deve trazer sempre em seu touca¬ 
dor o CUTISOL-REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o melhor; evi¬ 
ta e combate as irritações produzidas pela nava¬ 
lha e garante aos cavalheiros uma cutis sadia e 
perfeita. 



OS MELHORES APPARELHOS CINE- 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nitzsche", “Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V", duplo que ado: 

Os mais modernos. 

Os mais precisos. 

Os mais práticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos 
Os mais resistentes. 

Os mais economicos 
VENDAS A’ VISTA E 
A PRAZO 

Unico representante para 
todo o Brasil 

URANIA - FILM 

LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 — Te- 
lephone Central 1666 — 
End. Telegraphico “Ura- 
niafilm” — RIO DE 
JANEIRO 

Pedidos aos representantes nos Estados 

Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglita; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, u. 
Guedes & Cia.; Rua dos Andradas, 168 A- 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 496. 


Conctiirio annual de (IWIAITI 

I I o ) — Qual foi o melhor film de 1927? ! 

.. , 99 •• • # •• • • / 

*#•••••• ••• \ 

2 °) — Qual o director que mais se notabilisou? ;; 

• • •• •• •• •• •• •• •• •* • # / 
3 ft ) — Qual foi o melhor artista do anno? 

• • •• • • •• • • • • • • • • * l 

• •••*••••*** i 

4 o ) ~ Qual foi a melhor artista? !| 

,, t. t < * * 41 <i 4 4 t I II / 

II • • 1 » * * ‘ 1 11 ' ' • 

50 ) _ Qual a melhor fabrica? sj; 

• • •• •• •• •• * * ' ' 

As respostas devem ser endereçadas a Redacção d<i 

Cinearte — Rua do Ouvidor, 164 — Rio. 

No fim do mez de Março será encerrado 0 concurso. 

PARA TODOS... 


E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO; £ ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 
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/ éUi n m km tíd-e/th âzancoò V 

f RejuveNe/ciDA compioSTamcnts ' 

V. Exa. sabe perfeitamente que os cabellos bran- 
cos envelhecem; que essas fibras prateadas que gradu- 
i»l almente vão cobrindo sua cabelleira, quitam-lhe 
■l ^ e ^ eza ^ ^ or ( l ue na0 os combate? 

(' Hoje nao ^ ia na( H tã° facil como devolver ao 

hIWIl ' "ff cabello canoso sua primitiva e original côr: — louro, 
M^irl /fl castanho ou preto — usando pelas manhãs, ao pen- 
^ tear-se, a . ' % 

Agua de Colonia Hygienica "CARMELA” 

Aos poucos dias notará V. Exa. como seus cabellos brancos come¬ 
çam a desapparecer, recobrando sua côr natural. 

EM TODAS AS DROGARIAS, PHARMACIAS E PERFUMARIAS 


AGUA DE COLONIA HYGIENICA 


I 

W 


Rua V. de Itauna n“. G5 


J.L. 

CONDE 

®, Cia. 


tr 


RIO DE JANEIRO 


IMPORTANTE. — Participamos que, em nosso escriptorio, distribuímos lindos e variados BRINDE- 

em troca de Vidros vasios de “CARMELA”. 








Zangou-se comnosco um dos representan¬ 
tes de enpreza estrangeira, productora de films, 
porque num topico estranhássemos preoc- 
cupaf-se elle mais em evidenciar a prosperidade 
financeira da mesma, que lhe permittia a acqui- 
sição de um grupo de theatros nos Estados Uni¬ 
dos do que mesmo o valor dos films por ella 
apresentados em nosso mercado. O articulista 
commentava maliciosamente o facto dizendo 
que um annuncio assim feito poderia levar muita 
gente a ajuizar que a producção era de tão apu¬ 
rado valor que só mesmo comprando theatros 
teria opportunidade de ser exhibida. 

Isso não é inteiramente verdadeiro, por¬ 
quanto dessa marca, que foi outr’ora a favorita 
de nossas platéas, tem apparecido films que com 
os do publico tem merecido os nossos applausos. 
os nossos elogios sinceros e desinteressados. 

O que causou estranheza ao commentador 
foi justamente annunciar-se o facto de acquisi- 
ção de theatros nos Estados Unidcs, cousa que a 
nós absolutamente não interessa. 

Si se tratasse da construcção, da compra ou 
do arrendamento de salas de espectáculo em 
nosso paiz, isso sim, seria natural se atirassem 
gyrandolas aos ares porquanto isso poderia re¬ 
presentar melhoramentos para o publico. 

O commentario, pois, foi justo. 

Entretanto a balda antiga tanto dos impor¬ 
tadores de films como dos gerentes de Cinema é 
admittir apenas o elogio. Amais leve critica 
estomaga-os, enfuria-os, levando-os a bradar 
aos céos contra a injustiça, a parcialidade, a ma 
vontade. 

Idiota já houve que por isso que em tempos 
exaltássemos as producçõès da Paramount so¬ 
bre todas as demais berrasse aos quatro pontos 
cardeaes que “estavamos comprados por aquella 
empreza”. 

A essa miséria jámais respondemos porque 
nunca mereceu de nossa parte consideração: 
lama sacudida da sargeta jámais nos attingiu. 

AN NO III —NUM. 104 
22 — FEVEREIRO — 1928 


P0W05 DE VISTfl 

Esta revista manteve e mantem sempre orienta¬ 
ção uniforme em matéria de critica, de aprecia¬ 
ção e disso temos dado as provas mais formaes, 
mais completas, mais convincentes. Dahi 
mesmo a confiança do publico que nos envaidece 

e anima. 

E' de doentia sensibilidade esse pessoal de 

Cinema. . 

Para proval-o basta citar um facto . 

Passou entre nós um film que fizera gran e 
successo nos Estados Unidos, festejado igual- 
mente pela critica e pelo publico. 

Aqui entretanto foi apresentado como uma 

producção commum. . 

jq em um preconicio especial, nem um 

núncio extraordinário, nada, nada, nada. 

Isso revelava pelo menos que a agencia aqui 

ignorava até o valor do Hm. Cer *" n ' r ° 
material de reclame que poderia ter-lhe despe 
tado a attenção ficara atirado aumcantoda 
agencia como quasi sempre succede. O film po¬ 
deria ter rendido dez vezes o que rendeu, se ti¬ 
vesse merecido apresentação condigna 

Um dos nossos companheiros indo á Agen¬ 
cia chamar attenção do seu director para o facto, 
apontando-lhe as grandes qualidades da pro¬ 
ducção e estranhando que elle houvesse sido 
apresentado assim sem mais nem menos. 

Pois bem, quando a nossa critica classificou 
com “dez pontos” essa producção, cujo valor 
ignorava a Agencia, pensam que o seu director 

ficou satisfeito? 

Historias! 

Queixou-se amargamente de que aquella 
obra-prima (“elle falava grosso depois de lhe 
havermos aberto os olhos”) só tivesse merecido 
aquella cotação. 


Ás vezes são elles todo melurias. Parecem 

iços outras vezes. _ . 

Por esse motivo á nós nos sao índifferen 
to os elogios como as descomposturas. 

Têm ambos o mesmo valor, porque os pri- 
tros são insinceros e as outras fructos apenas 


Por essas e outras é que os nossos represen¬ 
tantes frequentam as agencias o menos pos- 

Se em algumas encontramos cavalheiros fi¬ 
nos cuja delicadeza penhora, em outras parece 
que cada funccionario pensa ter na barriga dez 
directores de scena e pelo menos vinte e quatro 

estrellas de primeira grandeza. 

Ora, esta rev'sta não carece e daqui o te¬ 
mos proclamado innumeras vezes, de favores. 
Só dependemevs do publico, que compensa gene¬ 
rosamente todos os esforços que empregamos 
para bem servil-o. Vivemos, pelo contrario, a 
fazer favores ás emprezas. dando-lhes, gratuita- 
mente, reclames que em outros legares são pa¬ 
gos a peso de ouro. 

Queremos dizer isso mais uma vez, para que 
os que tomam attitudes que não nos convêm, se 
convençam, de uma vez para sempre que as suas 
zangazinhas são- nos por completo indifferentes. 
O trabalho é dobrado com isso: primeiro, ficar 
zangado; segundo, perder a zanga. 

E mais nada. 


O NOVO FILM DE KING VIDÒR 

King Vidcr dirigirá um outro film de Ma 
rion Davies para a M . G. M. Trata-se di 
“Polly Preferred”. O primeiro film foi “Pa- 
tsy”, que já está terminado ha um mez. A pro- 
posito — o critico do “Photoplay” classifica 
“The Crowd”. também de Vidor, uma das 
obras primas da Arte do Silencio. 


nema. 

Não vale a pena zangar-se uma pessoa com 

ella. 


RICHARD DIX E GERTRUDE 
OLMSTEAD EM “SPORTING GOODS 


» 
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Luiz Grentner, director da Agencia Urania, 
deu-nos o prazer da sua visita, acompanhado 
de sua secretaria. 

Sabemos que algumas vezes o representan¬ 
te da Ufa tem observado a escassa publicação 
que fazemos do material da Ufa. Assim, tive¬ 
mos a melhor occasião para mostrar-lhe a nossa 
imparcialidade em publicação de photographias. 

Q material da Ufa, além de não ser do ge- 
nero do americano, é de uma quantidade irrisó¬ 
ria.. Isso, fomos os primeiros a commentar 
Muitas e muitas vezes temos feito graciosa- 
mente muito bom reclame de seus films. Os 
leitores devem estar lemlorados da verdadeira 
campanha da “Ufa vem ahi” que fizemos em 
tempos. 

Só nos movia o critério de publicarmos ma¬ 
terial de hm centro differente, porque “Cine- 
arte” tem-se interessado pela producção de qual¬ 
quer paiz. 

Luiz Grentner visitou as nossas officinas e 
ficou não política, mas verdadeiramente des¬ 
lumbrado . 

Outra cousa desfaz qualquer desconfiança 
de prevenção com o representante da Ufa. 

Luiz Grentner já collaborou no Cinema 
Brasileiro e já chegou mesmo a representar 
num dos papeis de “He ; de vencer” da Guana- 
bara-Film. 

A NOSSA CAPA 

j 

s 

James Hall pertence a ultima geração do 
Cinema americano e foi um dos que alcançou 
facilmente popularidade. 



GALERIA DOS COADJUVANTES 

William Austin foi outra figura modesta e 
despretenciosa que conquistou svmpathia e 
popularidade de nossa platéa, principalmente 
nos flims de Reginald Denny. Em “Venus 
Mergulhadora”, ao lado de Bebe Daniels, 
William Austin teve também um papel de 

destaque. 

Foi o galã de Pola Negri em “Hotel Impe 
rial” e o de Bebe em “Senorita”. 

O mais recebte dos seus films passados no 
Rio, foi “Meias Indiscretaè”. 

No proximo numero Eugenia Gilbert 

Alguns dispositivos tem sido applicados 
aos nossos Cinemas, ultimamente. 

O Fisco também não os tem esquecido 


Entretanto, as nossas casas têm urgência de ou¬ 
tras attenções. E' preciso adoptar no Rio, o 
systema de fila, para a compra de entradas, na 
bilheteria, como já se está fazendo em «j. Paulo. 
A lei que estabelece os espaços entre as filas de 
cadeiras, precisa de ser cumprida. Outras ques¬ 
tões de commodidade do publico, tornam-se 
absolutamente imprescendiveis. A ordem in¬ 
terna também deve ser mantida., 

No Central a empreza faz o que (bem en¬ 
tende, porque a casa , 

i.iento. Fica-se mesmo a pensar que os policiaes 
fecham os olhos, em troca talvez, de algumas das 
celebres cadeirinhas de entradas, do Pinfilde. 
Ha pessoas em pé com tantos logares vasios e o 
publico é muitas vezes, póde-se dizer, furtado 
sem poder reclamar. 

São ás vezes que deixam de passar o film do 
dia annunciado nos jomaes e nos cartazes da 

porta. 

Disso temos sido victimas innumeras ve¬ 
zes sem ter a quem appellar. 

Um departamento qualquer da Prefeitura 
devia controlar também as fachadas que se ar¬ 
mam ahi em algumas das nossas casas sem fal¬ 
tar até o “confetti” na calçada como nas casas 
de loterias... 

E 1 preciso que se faça qualquer cousa para 
por um ponte final a tüdo isso. 


Varias obras primas do Cinema continuam 
a ser lamentavelmente mal lançadas. * 

O “Sétimo Céo”, no Capitolio, foi um tre¬ 
mendo fracasso, como toda a gente sabe. 0 film 
foi até exhibido inesperadamente sem dar tempo 
mesmo das revistas cinematographicas publica¬ 
rem a costumada descripção. “A Tentação da 
Carne” foi relativamente outro fracasso, em se 
tratando ainda de um desses films com certa 
dóse de “hokum”, dum genero que é o “fraco” 
do nosso publico. 

“Irmãos na lueta, irmãos no amor” foi 
considerado um film de “cow-boy” que não cha¬ 
mava publico. Não se fez menção de Roosevelt 
e os cartazes, annunciavam, berrantes, o nome de 
Frank Hoper, completamente desconhecido. 

“Madame Põmpadour” não é um colosso, 
mais um film que dispunha de muitos recursos 
para reclame. E’que “reclame” não consiste 
apenas em chamar a attenção. E’ convencer ao 
publico que o film é bom., 

O Ponce, em tempos, conseguiu muito mais 
publico para a sua terrível “Madame Reca- 
mier”. E’ pena que isso esteja acontecendo jus¬ 
tamente com o Capitolio, que é o unico verda¬ 
deiro Cinema, de que dispomos. 

No Rialto, algumas boas producções têm 
passado também, despercebidas. Tudo porque a 
Metro Goldwyn em vez de querer agarrar todos 
os Cinemas do Brasil, não tratou de possuir 
uma casa só, para lançamento das suas produ¬ 
cções. 

K 

O Pathé tem-se dedicado ás comedias, aos 
filmzinhos leves da Universal e Fox, a preços 
bem relativos. Estes films constituem outro ge¬ 
nero de Cinema que merece ser apreciado. 

Ultimamente, lá tivemos “Sonambulan- 
cias", “Inventor das Arabias”, “Meias de Seda”, 
e outros. 

E' um bom systema que esperamos vêr 
também adoptado no Pathé-Monroe que se 
inaugurará breve. 

O Império também se dedica ao geneto. 
Mas a producção não é exactamente á mesma. 

i 

m 

Sete films brasileiros foram vistos em 1927, 
na Bahia: “O Guarany”, “A Filha do Advo- 
gad ” e “Vicio e Belleza”, no Guarany; e “His- 
tor uma Alma”, “Filho sem Mãe”, “Dever 



ONDE ESTARÁ ELLIOTT DEXTER? 
FOI. UM ARTISTA QUERIDO EM- 
QUANTO APPARECIA EM NOSSAS 

TÉLAS... 


de Amar” e “ A Esposa do Solteiro” no São Je- 
rony mo . Veremos este anno. 

* 

No Iracema de Belém foi exhibido “O De¬ 
ver de Amar” 

X 

CONSTA: 

Que o Brasil, de Belém, de ; xará os films db 
Teixeira, Martins e passará a exhibir os da Ran- 
mger. , 

Que o Eden, de Belém, reabrirá. 

Que “Boneca de Paris” iniciará aqui as re¬ 
clames luminosas e em Manáos inaugurará o 
novo Cinema Rio Branco, da firma WeytingH & 
Cia. 

Que o prédio, séde da sociedade recreativa 
Assembléa Paraense será adaptado para Ci : 
nema. 

Que a secção cinematographica da ca9a 
Ranniger em Belém se transformará em uma 
sociedade por quotas que terá a denominação de 
E. C. Paraense. 

O Cinema Moderno de Recife, não está 
controle d e Luiz Severiano Ribeiro. 

K 

Em Marabá, no rio Tocantins, será inau¬ 
gurado brevemente um Cinema. 

Está se realizando no Rio, o primeiro Con¬ 
gresso Internacional Sul Americano da Para- 
mount. 

Volveremos ao assumpto. 

* 

% 

Foram exhibidos na Bahia, no fim do anno, 
para variar, films communs e reprises, salvan¬ 
do-se “Cavalleiro da Rosa” da Pan de Viennar, 
“Tristezas de Satanaz” da Paramount no Gua¬ 
rany e “A Esposa do Solteiro” da Benedetti, no 
Sãojeropymo. Agqra reprises ás pencas. Se 
não vejatnos: ‘'O Filho do sheik”, “Ò Homem 
Miraculoso”, “Experiência”, “Paixão de Bar- 
baro” e “A Homicida”, no Guarany; “O Ladrão 
de Bagdad”, “Aventura Extraordinária”, 
“Throno de Honra”, “Noite de Amor”, “Espe¬ 
ctro do Oriente” e “O Sol da Meia Noite”, no 
01ympia;.“0 Corcunda de Notre-Dame”, no 
Lyceu; e “Marinheiro de Agua Doce”, “Vida de 
Cachorro”, “A Casa dos Phantasmas” e “Ò Va¬ 
lente Americano”, nò Sãò Jeronytno. 
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A parte artística está a cargo de J. Dias, sendo 
operador o photographo V. F. Domlngue^ (Paulista). 

Como se verifica, apenas o nome da empresa fun¬ 
dada por Dardes Netto, serve para acorbortar a ex¬ 
ploração destes professores cinematographlcoa, que 
não sentem o menor vexame em se aproveitarem da 
confiança e da bôa fé dc Incautos Idealistas do Cinema' 
Brasileiro. 

Previna-se o publico de Campinas, contra estas 
escolas de Cinema. Elias jamais darão resultado al¬ 
gum por dois motivos primordiaes: Um, que os fun¬ 
dadores de taes cursos não poderão cpllocar qualquer 
dos seus discípulos, em nenhuma empresa de Cinema, 
e outro, que ellcs proprios não entendem coisa alguma 
de films, e muito menos têm competência fiara enalnar 
uma coisa que só se poderá aprender trabalhando no 
proprio Cinema. 

O DR. PACHECO LEÃO E O NOSSO CINEMA 

% 

Quando os encarregados de escolher locações para 
Barro Humano estiveram no Jardim Botânico do Rio, 
escolhendo exteriores para algumas scenas de idylllo 
entre Reynaldo Mauro e Gracia Morena v succedeu que 
devido ao modo de falar um tanto alto com que uns 
avisavam aos outros ter achado um local proprio, fo¬ 
ram repreheudidos pelos guardas, que advertiu-os que 
naquelle jardim exlgia-sc o máximo silencio, pois era 
destinado não só para deleite dos olhos, como para os 
estudiosos das coisas da natureza, princípalmente. 

Como se poderia então filmar nestas condições, 
quando o megaphone do director do film teria que s si¬ 
lenciar? 

A licença para as tomadas de vistas já estava con¬ 
seguida, mas este obstáculo persistia como o fantasma 
do imposto sobre os films virgens... 

Só então foi lembrado solicitar uma nova gentile¬ 
za ao director do Jardim Botânico, Dr. Antonlo Pa¬ 
checo Leão, que permittiu não só toda a liberdade da 
companhia Benedetti Film dentro do jardim, com a 
condição apenas de não destruir coisa alguma, como 
até se mostrou enthusiasmado pela confecção de films 
de arte no Brasil. 

Deste modo, poderão todos os nossos patrícios 
apreciar uma das maiores maravilhas do mundo, como 
o nosso Jardim Botânico, tendo ainda opportunidade 
de yêr n’um ambiente tão extraordinário, uma das 
orincipaes sequências de "Barro Humano". 

F PEDRO LIMA. 


Ainda faltam ser vistas as producçõcs "Um Dra¬ 
ma nos Pampas”, “O Castigo do Orgulho", "Em De¬ 
fesa da Irmã", "Dansa, Amor e Ventura", "Sangue 
de Irmão" e "Orgulho da Mocidade", que só serão in¬ 
cluídos se até a data marcada estiverem aqui no Rio. 


MAIS UMA EMPREZA 


A Agencia Cinematographica Ideal que distribue 
no interior alguns films estrangeiros, pretende confec¬ 
cionar uma producçào de enredo, intitulada "Entre as 
Montanhas de Bello Horizonte". 


GRACIA MORENA 


Rosçoe "Fatty" Arbuckle fez annunciar a sua In¬ 
tenção de voltar á tela logo que encontre uma historia 
que o satisfaça. 


titulo dc "Chegada a New York Nós, que temos amparado todos os esforços feitos 

10 Guilherme", o que é senão pe- no H ras jj p ara a estabilisaçào da nossa Industria de 

, e varias sccnas tiradas de ambos Cinema, não podemos deixar de louvar toda e qual- 

Benedetti no seu Studio? quer iniciativa neste sentido, desde que cila preencha 

lies só apparecem no almoço com os p r j n cipios traçados para a sua reallsaçào. 

no monumento de Grant e mais Ma S , pela noticia que nos foi dada pelo fundador 

peor photograplm do mundo. O da | dca | pjj mt Jhiers Xhcophilo do Bom Conselho, fi- 

lugar, elles assistindo tirar taes camos e m duvida quaYlto ao modo como devemos olhar 

, lugares em que não apparecem, a sua cm presa, isto por vermos que a producçào do 

jd estavam terminados quando el- pr j me iro film eslá entregue ao professor de cinemato- 

. graphia argentino M. Talom. 

;ratidão com os produetores brasi- Ora, a |jj está 0 ma j de todos os que não desejam 

Fox devia medir suas palavras. principiar correctamente bem. ^ 

—- Quer dizer com isso, que a produetora de Entre 

que sahiu a campo num pretenso as jvi on tanhas de Bello Horizonte" não passa de uma 

paiz, foi Benjamin Fineberg. csc0 | a de Cinedfc destinada ao mesmo fim de todas as 

trevista feita na sua agencia e pu- escolas do genero. 

is franqueadas ao pessoal cinema- Mesmo em Minas, em cidades do interior, temos 

)rnal”, que 6 mistér alterar o juízo yjst0 sur gj r artistas como Eva Nil, Bruno Mauro, Ma- 

11 lá por fóra". xjm0 Serrano, Paulo Rosanova e outros, sem que ti- 

se credor da nossa estima, leva .. rendido » Cinema com qualquer professor, 

ossa, um film natural, com certeza g nem por iss0( a phebo, a Atlas ou a America Films 

jedaços de todas as "cavações ja t6m de i xa do de prosperar. 

s dos nossos indios para divertir ■: jsjg 0 CO nsta também que Humberto Mauro, , ou 

Almeida Fleming tenham cursado qualquer academia 
elle também seja destes que nao sa Cinema e, no emtanto, qual foi o director de nossos 


"Their Hour", uma producçào da Tiffany-Stpll 
tem o seguinte elenco: Dorothy Sebastlan (por em¬ 
préstimo da M. G. M.), Johnny Harroo, June Mar 
lowe, Huntlcy Gordon, Myrtlc Stedman e Holmes Her 
bert. 


A Universal contractou Conrad Nagel e Renée 
Adoréc para os dois prlncipaes papeis de "The Mechi- 
gan Kid’\ sob a direcção de Irvln Willat. 


Foi iniciada sob a direcção de Mervln Le Roy a 
filmagem de "Harold Teen", da First National, com Ar- 
thur Lake, Alice Whlte, Mary Brian e Luclen Llttle- 
field nos principaes papeis. 


lUUUoliu, wufvi.i -- -í™’ » iA 

iteria de producçào de film, persis- "TheDrums of Love”, de Griffith, foi considera- 

imnos para fazel-os artistas, ainda do p 0r Lawrence Reid, um dos maiores critlcos de 
-o seriamente, pelo menos confun- New York, um dos mais bellos trabalhos que o grande 
mais aproveitadores... do genero. director já fez para a Arte do Silencio. 

Ideal Film fôr uma coisa ás direitas, 

;e destina tão sómente a produzir « 

em contar comnosco, mas nada de 

"ofessores... A Columbia contractou Frank Capra para i d rlgjr 

Viola Dana e Ralph Graves em “That Certain Ihing . 


Ivan Lebedeff substituiu H. B. Warner como 
galã de Vew Reynolds cm "Walhing Back , da Pa- 
thé-De Mille. 
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(Por PEDRO LIMA) 


tanta sinceridade naquellas expres¬ 
sões de lamento, que de certo, devia 
haver qualqupr cousa de extraordma 
rio... Á noite ainda scismava com isso. 
E uma curiosidade estranha ia se apo¬ 
derando de mim, á proporção que 
se adiantavam as horas. Levantei- 
me cedo, obsecado pela idéa de vêr 
Lia Miraino. Áquella hora da ma¬ 
nhã, S. Paulo não tem nem bondes 
nem automóveis. Mas em compen¬ 
sação, pequenos carros cruzam as 
ruas: são as carrocinhas de entrega 


Quando participei aos directores 
da U. B. A. que ia voltar para o Rio 
sem ter visto Iria Miraino, elles dis- 
seram-me: 

— E’ pena que não tenha se en¬ 
trevistado com a ingênua de "Mor- 
ohina”... 

Já tinha conhecido todas as ou¬ 
tras interpretes, mas porque elles la¬ 
mentavam que eu partisse sem ter 
visto a uma Unica que faltava? 

Talvez desejassem que conhe¬ 
cesse a todos... talvez... mas havia 


Dir-se-ia, pelo seu communica- sentava um thratro de verdade As- 
tivo encantamento e alegria, que a vi- sim viveram Mizes algum tempo, até 
da sempre teve para ella os melhores <jue a revolução russa veio espalhar o 
sorrisos e reservou toda a felicidade terror do bolshev : smo. Eu vi que es- 
do mundo. No entanto... ella teve o tava assim deante He uma Greta 
tempo mais feliz da sua vida! Gartv' "n N : ssen Ho nosso Cinema... 

E quando recorda este tempo Houve lutas, houve massacres, e 
seus olhos azues se tornam sombrios, emauanto as mulheres se abrieavam 
numa dolorosa recordação... receiosas no lar, os Homens sa^am á 

Um dia. na Esthonia, v : u um joven rua para lutar contra a onda Verme- 
com quem se casou. Conhecera-o du- lha. 

rante as tres semanas em que repre- Também tinha uma Hiographia 

de revolução como Poli N^eri! 

LENDO “CINEARTE” (Termina no fim do numero) 


PEDRO LIMA, REDACTOR DE “CINE- 
ARTE”, ENTREVISTANDO IRIA MIRAINO 


de pão e de leite. Pedi a um conductor que me 
guiasse á rua.Pupy. 

Sentado naquella bcléa. não me sentia em 
grande segurança, mas aquillo não deixava de ter 
seus attractivos, tanto mais que o entregador do 
carro em que eu estava, apostou com um collega 
para vêr quem corria mais... 

Quando chegámos á rua que eu desejava, desci 
para procurar a casa da estrella. Foi então que. 
considerei a minha pressa. Era muito cedo ainda e, 
por isso, sem me affastar muito do local comecei a 
passear pelas redondezas. 

Não havia pontas de cigarro para fazer al¬ 
gum detalhe, porque eu não fumo... Quando vol¬ 
tei já a casa estava aberta. Bati . 

Appareceu no parapeito da janella, um vulto 
adoravel, de cabellos louros e lisos. 

Disse-lhe que era dò “Cinearte” e ella presu- 
rosa veio receber-me á porta. Também não tinha 
os meus cartões, ella. porém, não exigiu minhas 
credenciaes. pelo cintrario. parecia que éramos co¬ 
nhecidos de longa data. 

Alguns minutos depois de estar sentado ao 
seu lado, me fazia confiantemente sua biographia. 

Seu nome verdadeiro é Elvira Wendel e nas¬ 
ceu em Stockhclmo, no dia 8 de Dezembro de 
1905 . 



Cincorfe 
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Filmagem dt uma scena de “BARRO HUMANO” da 
Benedetti-Film. Luiz Soròa e Pedro Lima assistem 



Outra scena, vendo-se Humberto Mauro e Pedro Lima, 
como “extras”! Mas foram victimas do “Cutting-Room”! 




Cinema Brasileiro 


THÜMÜR JVtOEM/l 



BRASIL FILM 


THAMAR MOEMA QUANDO FOI APRESEN¬ 
TADA A LUIZ SORÔA QUE VAE SER O 

SEU GALA 


DURANTE A FILMAGEM DE “BRAZA DORMI¬ 
DA”. VENDO-SE HÜMBERTO E BRUNO MAURO, 
LUIZ SORÔA. THAMAR MOEMA E SUA MAMÃE 


ESTRELL.A DE “BRAZA DORMIDA” DA PHEBO 









CSiicor^ 



VIN1E 

C©M 


■II 

IRENE 


UIOS 

RICH 


POR L . S . MARINHO 
(Representante de CINEARTE em Hollywood) 

Eu tinha sahido meio tonto do “set” onde es¬ 
tavam filmando George 0'Brien e Lois Moran em 
"Sharp Shooters”. Para dar mais cunho ao am¬ 
biente, elles usam um processo chimico para fazer 
fumaça que desprende cheiro de acido sulphurico, 
que por pouco não me deixou doente. Imagine as 
pessoas que estavam naquelle “set" o dia todo!... 

Em compensação, eu falára com June Collier, 
uma “newcomer, tão linda e gentil, e com o per¬ 
feito typo de Norma Shearer. Estava ainda des¬ 
vanecido no prazer de ter conhecido a figurinha 
esgu ; a de June, quando cahi na fumaceira horrí¬ 
vel daquelle ambiente. Na rua. com a claridade do 
sol. sentia os olhos ardendo; a garganta como que 
estava engasgado. 

Sahira destinado a Warner Bros. onde deve¬ 
ria encontrar-me com Irene Rich 

Com todo soffrimento passado devido a fu¬ 
maça, sentia-me desesperado, pois a mais de uma 
hora estava vendo os cabellos de fogo de Stuart 
Holmes, a belleza exquisita de Myrna Loy, diri¬ 
gidos por Archie Mayo no film "Beware of Mar- 
ried Man”... e Miss Rich não apparecia! Quasi 
desisto desta entrevista e se assim não fiz, foi por 
sentir alguma cousa que me fazia ficar. Miss Rich 
deveria ser uma pessoa como eu gosto de encon¬ 
trar, e... não me enganei. 

Vou passar a considerar-lhe uma das minhas 
predilectas. 

Com um másculo aperto de mão. demos inicio 
a uma das conversas mais agradaveis que tenho 
tido no céo cinematographico. não levando em 


Da entrevista 
guardo as 
melhores das 
impressões 


L S MARINHO, REPRESENTANTE DE "CINEARTE” EM 
HOLLYWOOD, DURANTE A E NTREVISTA COM IRENE RICH 


conta os momentos que converso cu.*. 
Olive Borden. Irene Rich não me pa¬ 
deceu muito joven. pois nascera em 
Outubro de 1891. Adora a Arte que 
abraçou. Tem duas filhas que são seu 
encanto, e que aprendem serviços do¬ 
mésticos^ artes sociaes, quando sua 
progenitora não está trabalhando. 

Em seu “dressing-room” tem um 
escriptorio onde ella attende sua cor¬ 
respondência e descansa nos inter- 
vallos, pois não gosta de ficar no “set” 
quando sua presença não é neces&aria. 
“As cartas que recebe do Brasil são 
tão differentes”, disse-me Miss Rich. 
Porque, perguntei-lhe —“Noto tan¬ 
ta sinceridade”... Estive lhe mos¬ 
trando o numero especial de CINE- 
ARTE, numero este que muito elo¬ 
giou, e discutimos acerca do film 
“King of Kings”. Disse não ter 
visto ainda, e não pretende vel-o. Por 
discreção não lhe perguntei o moti¬ 


vo. porem ella comprehendendo em 
meu olhar o desejo de saber sua opi¬ 
nião, disse-me que não queria vêr, re- 
ceiando não lhe agradar... 

E’ encantadora quando fala e não 
mostra aquelle ar affectado como noto 
em outras de menor renome. ^Jão ha 
termo de comparação, porém as “ex¬ 
tras” pelo menos, na ambição de ga¬ 
nharem a gloria, sentam-se em um 
canto, sempre com ares de grandes 
artistas. Suas physionomias debaixo 
do “make-up” são de soffredoras; 
seus olhares ávidos são dirigidos para 
um unico lugar, que é onde está o di- 
rector. Dada* a amabilidade com que 
fui tratado por Irene Rich, nã o creio 
que ella tenha sido desta tempera 
quando foi “extra” durante alguns 
mezes, pois sem recurso para a manu¬ 
tenção de seus filhos menores, teve 
que procurar trabalhos pelos “cas- 
(Termina no fim do numero) 
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[MIS PM! 

MONNA VANNA (Rio) — Ti¬ 
nha o endereço, e até o numero do seu 
telephone, mas com o casamento, sei 
que se mudou. Pode enviar para u 
Studio que entregarão com certeza. 

HOMERO GALVÃO (Recife) — 
Obrigado. Sim, Gentil Roiz vae diri¬ 
gir um film aqui no Rio e Ri Ido Fer¬ 
nandes tem um dos papeis. O titulo 
provisorio é “Dupla Emoção". Então, 
agradeço e retribuo agora. Eu assisto 
de bem perto. Idiotice, o Cinema não 
faz mal á vista e os maiores médicos 
especialistas dos E. Unidos já deram 
opinião. 0 apagar e o ascender rápido 
das luzes é que não faz bem. No Rio, só 
no Capitolio esta mudança é feita sua¬ 
vemente. 

MELISSINDE (Rio) — Acredi¬ 
to porque, ás vezes, a letra e o papel 
se parecem tanto... Que descripçàu 
maravilhosa a sua, sobre a chuva, quan¬ 
do, aqui estou eu soffrendo... de calor, 
Mas não seja má. Lembra-se da phra- 
se de Valentino em “Sangue e Areia' , 
á mesa daquelle bar? Sim... e sem 
pensar porque sei que é verdade. Eu 
gosto de Zasu Pitts... 

RAMON D’AZEVEDO (Recife) 
— Não vale a pena zangar-se porque 
não tive outra intenção senão mostrar 
que não comprehende onde está o valor 
do Cinema, e isto posso provar, citando 
alguns trechos dos seus artigos. Antes 

PATSY RU TH MILLER 



0 OPERADOR 

de tudo, é bom saber que absolutamen¬ 
te o Cinema não tem ligação com o trea- 
tro. Emfim, como na ultima carta já 
se mostra mais calmo, nã 0 vale a pena 
discutir. O retrato foi entregue ao 
Pedro Lima. 

PALMYRA CALÇADA (S. Pau¬ 
lo) — Está bem. Vamos ver. 

ANTUNES (Rio) Bcnedetti-Film, 
R. Tavares Bastos, 153. 

GAG (Petropolis) — Resolveram 
depois exhibir mais cedo. O nosso Ci¬ 
nema vae indo. 

OCTAVIO (P. Alegre) — Del 
Picchia, R. Asdrubal Nascimento, 98- 
100, São Paulo. 

HOMERO GALVÃO (Recife) - 
Sem saber inglez não é cousa alguma. 
Sem ter dinheiro, sim. Recebi a pagina, 
obrigado. Tom Mix não envia chapéos. 
O representante do “Cinearte” em New 
York é P. S. Chermont. 

ANTONIO CALDAS (S. Paulo) 

— Trabalhou em quatro films, mas 
quaes são elles? Que papeis fez? Para 
publicidade só photographias de scenas 
e de artistas, mas bem aproveitadas. 

DOUGLAS MAC LEAN (Rio) 

— Sim, Paramount Studio, Marathon 
Street, Hollywood, Cal. O nome não é 
mais Famous Playerds Lasky e sim Pa¬ 
ramount Famous Lasky Corporation. 

PHYLL1S HAVER 
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NO MAIS RECENTE 
DOS SEUS FILMS, 
“THE TEMPEST” 
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Pola Mary Brown, uma *AA ida pequena de,New 
York tomou-ae a madrinha de um ioven soldado bel¬ 
ga, Pau! Bergot, que paesou a receber cartas, cim 
roa e docea, como tombem o retrato delia, que dle 
mesmo em melo de doia tiroa de canhão, em pkno 
combate, tirava do bolso para beijar. 

O nosso “poilu” estava apaixonado, e de tal mo- 
do se embevecia com aquelle retrato quai-passo*** 
ficar diatrahido a ponto de nfto sentir a approxima- 
$ão de um soldado alíemão, um homáo grande, deste 


tamanhoI E ello o agarrou pelo pescoço. / 


A guerra hcabou-ae. Paul é Zandow, que o ca- 
pturára, tornaram-se amigos, até certo , ponto, são 
sócios noB negocíos, sendo que o papel do belga hão é 
lá muito para desejar, apesar do titulo de sooío. 0 
allemão exercia a profissão de luctador, e Paul* era 
o seu “segundo”. O nosso heroe, entretanto, não po¬ 
dia esquecer ,a sua “madrinha". Tinha desejos de 
conhecei-a, e por isso persuadiu o socio que deveriam 
ir para New kork. Eil-os em meio da grande me- 
tropole. Paul correu ao endereço onde enviava as 
sqjas cartas, mas infelizmente ah já não morava 
mais a sua madrinha. MaB jurou que havia de en- 
contral-a. Conheda-lhe a physionomia de cór, pelo 
retrato que possuia, e dáhl começou elle a “caçal-a" 
pelas ruas new-yorkinas. E o résulttado foi que ia 
(Termina no fim do numero) 


(THE STRONG MAN) 

“Programma Serrador” em exhibiçáo no Odeon 

Paul Bergot. 

MaryBrown. 

“Dentiriho de ouro” 

Papae Brown. 

Roy McDevitt. . . 

Zandow, o Bruto. . 

E' sabido que durante a guerra proliferou mui¬ 
to amoda das “madrinhas". As moças que podiam 
tomavam por afilhados combatentes da guerra, es¬ 
colhidos ao aoaso. 

Escreviam-lhes, mandavam-lhes cigarros, dú 
nheiro e doces — e tudo teso com o fim patriótico 
de lhes ir amenizando o YÍver no “front”. Envia- 
vam-lhes retratos e recebiam os delles... 


,. .HARRY LANGDON 
, PRISCILLA BONNER 
.GERTRUDE ASTOR 
. WILLIAM M. MONG 
....ROBERT MCKIM 
ARTHUR TH AL ASSO 
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lia torA, SUA IRMA clelia e sua sobrinha marisa 

PRAIAS DA CALIFÓRNIA 
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Um jovem que nestes tempos de amargu¬ 
ras scepticismo, ainda conserva íHubõçs, cren¬ 
ças e esperanças. Um jo’ em actor não alimenta 
hostilidades contra o produetor. Um )'bom 
menino” ás direitas. Em summa, Charles, vul¬ 
garmente conhecido por “Buddy” Rogers. 

E' uma figura que deve ser conhecida e cujo 
nome deve ser notado, pois não ha muitos como 
elle noa dominios do film — nem fóra delles. À 
maioria dos tenros mancebos que encontramos 
nos deselegantes dias de hoje preoccupam-se 
demasiadamente em serem espertos para qu; 
percam tempo com a "formosura” do espirito. 
Formosura de espirito é uma .velharia posta in- 
teiramehte de lado, até o dia em que Lindbergh 
veio restaural-a de novo — Lindbergh e Buddy. 

Ha em Buddy alguma coisa qiie vos lembra 
os heroes dos romances já meio olvidados dos 
nossos quinze annos . Elle é o caçula da vida. 
Elle encarna todos aquelles moços sensiveis e 
espirito altivo que Richard Barthelmess tem 
personificado na téla . Embora seja um pequeno 
cascudo, solido, de espaduas largas e com algu¬ 
mas pollegadas mais na altura do que a média 
commum, a impresão que elle nos deixa é toda 
de delicadeza e cortezia. 

Buddy nos lembra por vezes Ramon No- 
varro, com uma differença apenas: o astro latino 
evita, resguarda-se das cruezas da vida, Buddy 
não as comprehende. Vivendo num mundo 


“blasé”, elle o contempla, com 
olhos interessados mas inexpe¬ 
rientes. 

Dir-se-hia que Hollywood 
ainda tem para Buddy qualquer 
coisa de um espectáculo de thea- 
tro ou Cinema. Elle ali vive, 
mais como espectador do que 
como figurante. Contempla sem 
participar daquella vida. Posto 
esteja elle fazendo rapidamente 
nome, a gente e as coisas do Ci¬ 
nema parecem-lhe a mesma no¬ 
vidade que seria para um ian ' 
que visitasse Hollywood pela 
primeira vez. 

Como se fez elle artista? 
Méra casualidade. A profissão 
da téla nunca lhe entrára nos 
planos de v’da. Veio cômo viria 
outra qualquer coisa. 

Era um collegial em Kan 
sas como qualquer outro, com as 
mesmas caraminholas. Fôra 
empregado na red .cção dè um 
jornal e depois conductor de 
carro de padaria. Fizera parte 
de philarmonicas, tocando 
trombone e rufando caixa. Ha 
assignalar na sua vida um capi- 
tuiode a ventura—-urna viagem 
á Hespanha num navio que leva¬ 
va um carregamento de burros, 
pagando o passeio como traba¬ 
lho de tomar conta dos muares . 

De volta ao Kansas dessa via¬ 
gem, o emprezario cinemato- 
graphico da sua cidade natal o 
alistou num concurso de aspi¬ 
rantes ao Cinema, e disso resul¬ 
tou aportar elle na Escola da 
Paramount. 

Desse grupo de premiados, 
Buddy foi um dos poucos a con¬ 
seguir um contrato com a Pa- 


Caçula 

da 


© 












E assim se fez artista de Cinema 
— esse rapaz que podería ter sido cal¬ 
culista de banco ou agente de segu¬ 
ros. 

Buddy é ainda uma alma cheia 
de frescor infantil, a olhar admirado 
para ayida, sem, todavia, procurar pe¬ 
netrar' osseus mysterios. 

Quando terminou ò film “My 
Best Girl”, e inteiramente sob o ado- 
ravclmente encantamento - de Mary 
Pickford, elle disse: tenho receio de 
que o meu trabalho nesse “lot" me 
haja sido nocivo. 

Elles ali fazem tudo" tão facil¬ 
mente, tão correcta, mas tão lcnta- 
mente. “Levamos tres mezes a fazer 
essa fita”. 

Mas não foram os tres mezes de 
ocicsa cinematographia que impres¬ 
sionaram Buddy, quanto o facto de 
Mary Pickford lhe dizer todos os 
dias na sala de projecções: “Si ha por 
ventura qualquer coisa que não vos 
agrada, faremos photographar a sce- 
na de novo amanhã”. 

Taes offerecimentos constituem 
uma caracteristica de Mary, e é uma 
característica de Buddy mostrar-se 
lisonjeado e impressionado por essa 
amabilidade . 

Ha muitos representantes da téla 
aos quaes nada impressiona. 

Nessa occasião.elle não tinha a 
menor idéa de qual seria o seu futuro 
film, mas o seu desejo era fazer 
qualquer coisa que lhe confiassem. 
Aconteceu que fosse isso o papel de 
heroe com Ciara Bow no film “Get 
Your Man”, e actualmente está elle 
desempenhando o pap el de “Abie ” 
^mTVT 4 Ábie‘s írish Rose” 

‘‘Digam-me, fala elle com ex¬ 
pressão infantil, em que outra pro¬ 
fissão ganharia eu tanto quanto cs- 
^ou ganhando no Cinema?” 

Buddy faz actualmente cerca de 
duzentos ou trezentos dollarcs por 
semana. 

“E’ bem bom dinheiro, garanto- 
lhes. E estou pondo qualquer coisa 
de lado. Pago sómente dezeseis dol- 
lares dc quarto por semana e com o 


munificente somma, elle tenciona fazer vir a 
sua familia para Hollywood. 

“Sinto-me muito sozinho aqui, confessa 
dle. E na realidade assim é, porque elle não 
participa da companhia que constituem a 
maior parte da vida dos jovens do Cinema 
como elle. 

Prefere a sociedade das moças de famílias 
locaes que não se entregam aos prazeres do ci- 
UToe outros. 

E' tão moço, que a sua figura não preoc- 
ipa ainda os Studios. 

Não teve mesmo até agora occasião de 
mhecer B. P. Schulberg, director da pro- 
ucçã e seu patrão supremo no Studio da 
*arai ount. 


AO LADO DE 
MARY EM 
“MY BEST GIRL 




Katherine Mc Guire, tendo sido despo¬ 
sada por George Landy, um dos chefes de 
publicidade da First National, passou a cha¬ 
mar-se, para todos os effeitos, quer nâ sua vida 
privada, quer na profissional, Katherine 
Landy, 
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FILM ALLEMÃO DO “PROGRAMMA SERRA¬ 
DOR” QUE SERÁ EXHIBIDO NO ODEON 

Safi . LYA MARA 

Sandor Barinkay . 

Mahomet Ali.Rudolf Klein-Rogge 

Kalman Zsupan . Miguel Bohnen 

Czipra. Maria Florescu 

Chefe cigano . Fernando Bonn 

Arsena.Viviane Gibson 

Estamos nos Balkans, nos tempos ainda que os turcos 
faziam incursões nos territórios, e Mahomet Ali tinha in¬ 
vadido um pedaço da Bulgaria, de onde, porém, o principe 
Eugênio acabava de expulsal-o, o que o obrigara a uma 
fuga precipitada, e dahi a necessidade de esconder parte dos 
seus thesouros, o que elle fez mettendo tudo em uma 
caixa de ferro, e esta em uma escavação no meio do leito 
do rio. Alguém, porém, vira o que se passava... Era a 
cigana Safi. Isso lhe ia servir de muito, como veremos. 


0 Barão dos Ciganos 



Na aldeia era figura principal um certo Kalman 
Zsupan, que se apossára da fortuna do velho Barinkay, 
que fôra exilado do reino. Zsupan tomára-se, assim, o 
homem mais rico da redondeza, o maior... porqueiro, 
possuindo mais de dez mil cabeças de suinos. E, com 
isso, podia manter uma vida de fausto, para elle e para a 
sua irmã Arsena, e dahi a natural pretensão do jovem 
conde Ottokar que queria, para si, a mão delia e a fortuna 
do cunhado... Aliás este não concordava com isso, at- 
tendendo a que o conde não possuía outra cousa que o 
seu titulo, não tendo nem onde cahir morto. 

Um dia, porém, surgiu um extranho na aldeia e elle 
se dirigiu (Czipra) á villa dos ciganos, acampados perto 
da cidade. A velha Czipra, a mais velha da tribu, reconhe¬ 
ceu nelle o retrato de seu pae. Era Sandor Barinkay, o 
filho do velho emigrado, e chegava porque acabava de ser 
lançado um decreto real perdoando todos os exilados e 
lhes restituindo as fortunas. 

Com a velha Czipra vivia a bella cigana Safi, e ella se 
sentiu attrahida para o rapaz que no dia seguinte desap- 
pareceu... Por que? Ia elle em busca de sua fortuna que 
sabia em poder de Zsupan. Havia festa em casa do intru¬ 
jão. Convidaram-no a ficar ali, mas elle preferiu o conví¬ 


vio da gente de sua raça, pois que 
cigano também era elle. E, na verdade, 
os olhos lindos de Safi o haviam attra- 
hido, pelo que naquella mesma noite S 2 
entendeu com o voivode da tribu, para 
que lhe fosse permittido o casamento. 
E isso se fez nessa mesma noite, de ac- 
cordo com os costumes da raça — isto 
é: o noivo, para ter direito de posse so¬ 
bre a noiva, tinha de se apossar delia de 
facto, visto como ella lhe fugia e elle 
tinha de agarral-a. E foi assim que 
Safi, apezar de ligeira, se viu presa nos 
braços do seu querido. Estavam casa¬ 
dos pelos costumes ciganos. 

-Mas havia-um decretoreal que pUF~ 

nia com prisão todos os que não se ca¬ 
sassem pelas leis civis do reino, e Zsu¬ 
pan veio a saber, por um rabula, que 
poderia fazer prender aquelle que queria 
despojal-o de sua fortuna. E, dada a 
denuncia, logo uma patrulha de solda¬ 
dos do rei foi ao acampamento para 
prender o jovem barão, pois que de ba¬ 
rão tinha elle o titulo. Poderia Sandor, 
com os seus, resistir e fugir á prisão, 
mas preferiu não desobedecer ás ordens 
da autoridade. 

Para Safi a noticia foi terrível. Era 
preciso salvar o seu amado. Foi o voi¬ 
vode quem a tranquillizou. Tinha um 
meio de salval-o. Bastava que ella fosse 
em procura do imperador, que estava 
em campo, não longe dali visto como de 
novo tinha sido declarada a guerra aos 
turcos, por signal que Zsupan e p conde 
Ottokar tinham sido recrutados e esta¬ 
vam na linha de fogo. Safi foi ao acam- 


(Termina no fim do 
numero) 











EVELYN BRENT E PRISCILLA DEAN ERAM 
EXTRAS EM NEW YORK 


mente, entendeu que a menina pe¬ 
ralta devia ser castigada pela sua 
petulância e obrigou-a a copiar ver¬ 
bos toda a tarde. Mas quiz saber por¬ 
que razão pretendia cila ser estrella 
de Cinema, e Evelyn respondeu com 
candura infantil: “Porque ellas são 

ricas”. 

Betty Brent (Betty é o seu ver- 
dadeiro nome) não levou muito 
tempo a desprezar todas as posjoi 1 - 
fazer alguma coisa na 
vida abandonando a escola. Uma 
companhia cinematographica foi pra- 
ticamente o obstáculo a cultura do 

seu espirito, offerecendo-lhe vmte 
•_j.lU r or nnr çpmana-tcuas as 


Aos quatorze annos de íaacie 
Evelyn Brent frequentava uma escola 
em New York. mas tinha o habito de 
gazear para ir trabalhar no Studio 
cinematographiço, Arranjava os seu? 
cachos de cabellos num coque atraz da 
cabeça e dobrava o seu vestido de col- 
legial para metter-se nas vestes de 
seda de uma figurante. Ganhava 
cinco dollares por dia pelo seu traba¬ 
lho ... e as reprimendas das suas 
professoras. Entre estas a op.nião dades de 
geral era que Evelyn nunca daria 
para nada. E’ um preconceito fir¬ 
mado na America do Norte que as 
creanças que não frequentam regu¬ 
larmente a escola não dão para nada, 
seja o que fôr. 

Evelyn não queria dar para coisa 
nenhuma, e disse isso: queria ser 
artista de Cinema! A professora 
chefe, que naturalmnte teria gostado importante 
de ser estrella de Cinema si o destino mas como 
a houvesse tratado mais generosa- cobriro ros 
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mestiços, Jcrry, cortio 
todos os outros, se enthu- 
siasmou pela moça, due 
declarára ter ido ali cm 
busca de um marido de 
cabello de fogo. 

0 maior desejo de Jcr¬ 
ry passou a ser mudar a 
côr do cabello e para ísso 
usou todas as drogas ,que 
ihe ensinaram, achando 
naquillo immensa graça 
o tio Henrique, alegre 
velhote, que era o maior 
amigo do rapaz e seu so- 
cio numa casa qua ha¬ 
viam comprado a presta¬ 
ções. 

De uma feita, regres¬ 
sando ao lar, os dois lá 
viram, s e nt a do câlma- 
mente a comer, pm petiz. 
que declarou ser orphâo 
de mãe e ter fugido do 
pae, oue o maltratava. 

Jerry e Hehrique 
tomaram-se de affeição 
pelo menino que parecia 
agora gosar as delicias 


KIDER) 

HOOT GIBSON 
Blanchc Mehaffey 

. Otis Harlan 

- Nora Cecil 
• Ethan Laidlaw 


Jerry Alton . 
Míriam Faer 
Tio Henrique 
Bctty Randall 
Wendcr. 


i-uHipannia aos novos ami 
gos. Passaram-se mezes. Jcrry assediava Mi 
i iam com propostas de casamento, 
se esquivava, fugindo sempre ao 


a moça 

r) . - —- assumpto, 

or esse tempo, apparecia na fazenda um 

typo mal encarado, de cabello vemiolho em 
buaca de emprego, Jerry tratou de diaouadil-o 
mas elle se dirigiu ao proprietário 
cou. 

Jerry e 


que o collo- 

Henrique estavam trabalhando 
por conta própria Um dia, o homem dos ca- 
bellos vermelhos appareceu em casa de Jerry 
cxtgmdo-lhe a entrega do menino, que era seu 
iilho, A separação foi dolorosa. Jerry declafou 
a v\ ender que o chamaria a contas, se viesse a 

saber que elle não tratava o filho com ca- 
rinho. 

O delegado appareceu em casa de Jerry, 
Um comboio tinha sido assaltado e as suspei¬ 
tas, embora o julgasse um homem de bem, rc- 
cahiam sobre elle. Jerry poz-se em campo para 
descobrir o verdadeiro ladrão e soube que Wen¬ 
dcr fugira, em companhia do pequeno e de 
Minam, a esposa delle separada.e que accedera 

e . rn . s f, g . u ^'° P ara a ventura de viver ão lado 
do nihinho. 

Jerry sahiu em perseguição de Wepder, se* 
cundado pelo delegado e seus homens e, depois 
de seria refrega, o patife morreu varado por 


oinaaaes, o vencia no "poker". 
Chegado o principio do mez, 
era contar que elle "raspava" os 
collegas. Não lheficavama de¬ 
ver mal por isso, antes se reaf- 
firmava a sincera estima que 
votavam ao rapaz. 

Os dias corriam sem novi¬ 
dade na fazenda, quando por lá 
appareceu uma linda pequena. 
Era Míriam Faer r que ia ajudã? 
Betty Randall nos serviços Hn- 


tima-bsiaríndo prestar contas a 


mias que praticára na terra, 
Miriam amava Jerry, também 
ra se oppunha a que fossem felizes. 
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MARIE PREVOST Ê 
CHIC ATÉ DEBAIXO 
-D AG U A .. ,- 


Acabou o Carnaval... Vai-nos 
nos casar... este vestido dc 
Ruth Taylor é formidável... 


STE É UM PYJAMA “A LA” CLARA BOW 




ESTE PYJAMA DE YOLA DAVRl 
É DE SETIM PRETO 
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nawaii, onde a gente entra com prazer e 
sae com saudades, vivia a formosa Hula 
Calhoun, que nesse dia completava dezoi¬ 
to primaveras. 

Hula tinha um genio arrebatado, não 
obstante ter um pae mais do que... paci¬ 
fico! O velho Bill Calhoun era ha muitos 
annos proprietário de grandes plantações 
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Hulà Calhoun.CLARA BOVV 

Anthony Haldane. CLIVE RROOK 

A viuva Bane.... ARLETTE MARCH AL 

me, diz elle ao velho Bill, quem é a formo¬ 
sa senhorita, que monta tão bem a cavallo? 
— E’ minha filha! Chama-se Hula! 

— 11u l.a ? Julguei que esse fosse o nome 


Harry Dehan.ARNOLD KENT 

M.argaret Haldane. .. .MAUDE TRUAX 
Kahana.AGOSTINI BORGATO 

de uma dança desta bella terra, que tanto 
tem dado que scismar aos fabricantes de es¬ 
partilhos! 

— E muito! Mas agora, o meu empre¬ 


gado Kahana vae mostrar-lhe seus aposen¬ 
tos. Não esqueça que depois do i «untar 
sempre jogamos uma partida de Bi idge. 

Chegam nesse momento os emprega¬ 
dos da fazenda que vinham cobrir com 
flores e presentes a galante Hula. que, 
sem saber porque, não podia tiiai os olhos 

do elegante Anthonv. 

A joven viuva Bane que viera passar 


algum tempo na fazenda, nao perde tempo 
em entabolar uma conversa com o recem- 
chegado. Hula sente os espinhos do ciú¬ 
me torturarem seu coração, que até áquel- 
le dia não soubera «ainda o que era amor, 
esse sentimento que tudo domina (piando 
estamos na edade em que a vida é cheia 
de illusões. 

(Termina no fim do numero ) 






















V— Em vez de beliscões dar-te-hei giui- 
tos beijos! 

— Prefiro os “beliscões "! Quanto á 
entrevista. .. “nicklcs’’! 

Ambos fogem assifn que veem o Sar¬ 
gento approximar-se e escondem-se na casa 
das machinas da fabrica de aeroplanos. 
Mais de vinte helices estavam sendo sub- 
mettidas á forca de resistência rotativa, e 
desenvolviam uma deslocação de ar tão 
forte que romperam a roupa dos nossos dois 
heroes. 

Mp ; o destrdos foram obrigados a vesti¬ 
rem a roupa de dois aviadores, mas por en¬ 
gano, recebem ordens para pilotearem dois 
aeroplanos. Cerno isso não lhes “convi¬ 
nha", fogem para a feira e mudam nova¬ 
mente de roupa,, vestindo-se com 
fardas dos artistas do Circo de 
Cavallinhos. 

Officiaes francezes vêm pren- 
^ der Saenger. o espião allemão, 

• r , V.'w que nessa occasiào estava fazen¬ 
do n exb'bição do balão captivo. 


Wally. 

Ray i . 

Griselle e Georgette . 
Monsieur Chelaine . . 
Angus Macwheelbase 
O Professor Saenger . 
O Sargento. 


••. Wallace Bcery 
Rdymond Harton 
.. Louise Brooks 
Emile Chautard 
. Russell Simpson 
■. Malcolm Waite 
■ • • •• Duke Martin 

— Dou-te dois minutos para me dizeres 
para onde é que nós vamos? 

— A quem perguntar? Não falo a lingua 
das aguias! 

— Mas sabes falar varias linguas, grande 
linguarudo! 

— A quem pedir soccorro? 

— Isto vae dar tudo em... droga! 

—■ Ouvi dizer que descarregando os saccos 
de areia, os balões descem mais depressa 

Mas depois do descarregarem os saccos. o 
balão subiu ainda-mais, e como nessa occasião iá 


que Griselle estava servindo o jantar. 

O que estás fazendo aqui, pergunta Ray? 

Não o conheço, replica ella. 

Teu nome não é Griselle? 

Não. meu senhor! Griselle é minha irmã 
gernea. Meu nome é Georgette. Griselle foi 
com meu pae para Paris e iiaturalisou-se f~*m- 
cesa Minha mãe é allemã e eu fiquei com ella. 

Wally, por signaes, faz a côrte a Georgette, 
(Termina no fim do numero) 


Durante a grande guerra, em um campo 
duma Escola de Aviação ao sul de Paris, onde 
os alumnos aprediam a luetar contra os tres pe¬ 
rigos do ar, ou sejam, o nevoeiro, a chuva e o 
vento, entrou um automovel a toda velocidade 
conduzindo dois passageiros: Wally Well e Ray 
Rold. 

Ambos vieram da America para “abiscou- 
tarem” os milhões de um tio rico que tinha a 
mania de ser aviador... de nome! 

No meio da confusão das Dressas dos offi- 
ciaes em mandarsm soldados para a linha de 
fogo, Wally e Ray “são tomados’' por dois avia¬ 
dores. apesar de seus repetidos protestos. 

A_ pouca distancia do campo da Escola de 
Aviaçao, o feirante Albert Chelaine armara suas 
barracas de feira, e o povo, aooauent.irl,, 


Wally e Ray são os escolhidos para irem prender 
o espião, que vendo-se perdido, corta a corda. O 
balão, solto, é levado pelo vento com Wally, 
Ray e o espião. Durante a lueta, o espião agar¬ 
ra-se aos galhos de uma arvore e consegue fu¬ 
gir sem ser visto. 

Sós, no balão, Wally diz a Ray 
- Prefiro descer antes que o balão suba 

mais. 

Se desceres, ficarás com os ossos num 

feiXÇ 
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indivíduo de estatura agi¬ 
gantada, con\ uns olhos en- 
viezados, de onde irradiam 
scintillações extranhas, 
plácido, mais parecendo um 
feiticeiro, mas que os We¬ 
bster têm em grande con¬ 
sideração, desde ha muitos 
annos. 

O dono da casa vae ao 
outro aposento para dizer 
a Palmer que dispensa a te- 
lcphonema q,encontra o ad¬ 
vogado pallido como a mor¬ 
te, quasi sem poder arti¬ 
cular uma palavra. 

Ao cabo de esforços 
inauditos uara acalmar a 


(THE WIZARD) 

.EDMUND LOWE 

.LEILA HYAMS 

i.’ .GUSTAV von SEYFFERTITZ 

>ster.NORMAN TREVOR 

.E. H. COLVERT 

r .BAKRY NORTON 

w .BJD MARSHALL 


GORDON CORREU FM AUXILIO DO SEU AMOR, MAS FOI 
FERIDO PELO MONSTRO. 

Nelle se salienta que se trata de mais uma vingança de certo indivíduo 
:jue Palmer e Webster não deveriam esquecer... 

Quando Sam e Moysés, os dois creados negros do juiz, apagam as luzes 
)aia que Anne accenda as velas do bò lo symbolico, todos os presentes ficam 
iresos de um mal estar indefinível. Ha alguém naquella sala que exerce um 
joder mysterioso e sinistro sobre todos os outros. 

Lá fóia, o temporal ruge. De repante, o vento abre vioientamente as 

íi-andes janellas. Só os clarões dos rehmpagos illuminam aquelle recanto 
ugubre ... ' 

Sôam dois tiros, rápidos, successivos. O juiz grita, nervoso, para que ac 
endam as luzes. M 


O Dr. PAUL TINHA UM ASPECTO EXQUISITO DIFFE 
RENTE DO MEDO QUE DEMONSTRAVA ANNE. 


perturbação que o invade 
Palmer declara que uma 
horripilante figura entra 
ra dentro do quarto, e sa- 
hira logo depois de ter dei- 
xado em suas mãos um pa¬ 
pel, no qual se lêem cousas 
tétricas . 

E um aviso de que o 
advogado vae ser morto. 

NO SUBTERRÂNEO AP- 
PARECEU O MONSTRO 
SOBRAÇANDO O EX- 
TRANHO FARDO... 


REGINALD A ADMIRAVA EM SILENCIO. 

E’ Paul Coriolis quem attende a solicitação. O 
avantajado scientista procura socego.r os restantes 
convivas com o seu sorriso frio. Webster insinua quê 
foi elle quem disparou, porque se lhe afigurara ter 
vi? f o uma enorme silhueta vaguear na sala. Coriolis 
sorri... p nega. 

Emfim... os ânimos acalmam-se. Todos se sen- 
tan novamente. Só então Webster repara que a ca- 
deiVa de Palmer está v?,zia. Na alva toalha nue co¬ 
bre a mesa, lê-se “Fo^mer foi-se !... O juiz Webster 
será o proximo executado!” Uma atmosphera de ter 

(Continua no fim do numero) 
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O DEON : 

/ 

“Gente Pintada” (Painted People.) — First 
National — Producção de 1924 — (Serrador). 

Outra fitinha de Colleen Moore Comedia 
com pequenas dóses de outro genero. Ben Lyon 
é o galã. Tomam parte, tamíbem: Mary Alden, 
Russell Simpson, Sam De Grasse, Anna Nils- 
son, Mary Carr, June Elvidge e Charlotte Mer- 
rian. Como está feia a Charlotte. A presença 
de June deu saudades dos seus velhos tempos da 
“World”. Bom desempenho de Colleen, mas 
não vão agora pensar que é para assombrar. 

Cotação: 5 pontos — A. R. 

GLORIA: 

“O Unico Meio” (The Only Way) — Pro- 
ducção Herbert Wilcox — (Agencia United 
Artists) . 

Como film inglez e tratando-se de uma pro- 
ducção de assumpto historico, é passavel. 

O argumento de certo não agradará a 
muitos, interessando apenas aos inglezes ou aos 
apreciadores da historia da Inglaterra. O film 
tem algumas montagens, certa technica e até 
mesmo alguma direcção. 

O papel de Sidney Carton, está regu¬ 
larmente desempenhado por Sir John Mar¬ 
tin Harvey, porém, elle parece ser melhor ar¬ 
tista de palco. Tem uma movimentação toda 
theatral. BettyFaire.no papel de Lucie Ma* 
nette, deixou um pouquinho a desejar. Nos ou¬ 
tros papeis, vêm-sc: Frederick Cooper, Madge 
Stuart. Fisher White. Mary Brough e outros. 
Emfim, é um film inglez. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


RI ALTO : 


“Flores da Amargura” (The Beautiful 
City) — First National — Producção de 
1927. Considerando os bons trabalhos que o ines¬ 
quecível “David” de “David, o Caçula" já tem 
dado á téla, ou mesmo examinando com o espi¬ 
rito desprevenido esta producção da First, qual¬ 
quer "fan" chegará a conclusão de que o que¬ 
rido Dick bem merece melhores papeis do que o 
que lhe coube aqui. 0 film é fraquinho — a his¬ 
toria, original de Edmund Goulding, assim 
como o “scenario”, além de desinteressante não 
offerece a Dick a menor opportunidade para um 
bom trabalho. Kenneth Welb nãoédirector 
para elle. 0 “chinez” de “O Lyrio Partido” re¬ 
quer grandes directores — homens que saibam 
comprehender, corrigir e aproveitar as expan¬ 
sões de sua alma extraordinariamente emotiva. 
Sente-se que falta qualquer cousa no film. Será 
o “Sopro da Vida”? Dorothy Gish não tem um 
bom trabalho. Barthelmess esforçou-se inutil¬ 
mente. Apenas William Powell tem uma pre- 
formance digna de nota. Em todo caso se vocês 
fizerpm questão... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

“Irmãos Gemeos” (Adam and Evil) — M. 
G. M. — Producção de 1927. 

Admirável divertimento para qualquer es- 
pecie de publico. Assumpto agradavel, leve. 
malicioso, que nas mãos de Robert Z. Leonard e 
com as sympathicas interpretações de Aileen 
Pringle, Lew Cody e Gwen Lee, toma novo as¬ 
pecto c cria novos motivos de agrado geral 
Fará as delicias da gente moça. Lew Cody num 
papel duplo vae muito bem. A sua embriaguez 
está natural. Elle tem gestos e expressões de 
cynismo que muito honram o director. Aileen 
Pringle está solberba de seducção. Linda! Está 
de fazer rodar a cabeça dos “fans” mais since¬ 
ros. .. Gwen Lee... que caso sério! 0 film apre¬ 
senta situações, ás vezes picantes, ás vezes gro¬ 
tescas, mas sempre com o mesmo espirito, com o 
mesmo humor a dominar as suas scenas. Em 
certas passagens a malícia • chega a ser dema¬ 
siada., Que a culpa recaia sobre Leonard... 



chnica, ao progresso geral da Arte da Téla sc 
não naufragou, perdeu, entretanto, um pouco âo 
valor que tinha. Ha certas passagens da histo¬ 
ria muito mal aprovejtadas por Josephine Lo 
vett, cujo “scenario”, aJiás, não se recommenda 
muito. O trabalho de John Robertson, o dire¬ 
ctor, é que é notável. Elle conseguiu traduzir em 
quadros de grande belleza lyrica uma symphonia 
completa. A sua direcção tem sentimento. 

Ha côr local no seu Port-Said e na sua ilha 
dos mares do Sul. Que poesia naquelles baila¬ 
dos! Que maravilha o episodio da lepra! 

Bessie Love secunda Dick Barthelmess com 
um trabalho notável. A photographia não é 
apenas bella — tem imaginação, contribuc para 
a composição visual de certas sequências, princi¬ 
palmente as do ultimo episodio. O elenco é 
enorme, mas eu acho que vocês me perdoarão si 
não citar todos os seus componentes. Demais, 
ao lado de Bessie e Dick, elles desapparecem 
Vão ver como Josephine Lovett e John Rober- 
tson conseguiram compor uma symphonia com a 
linguagem do Cinema... —- Cotação: 8 pontos. 


Gertrude Short e Roy DArcy tomam parte, este 
ultimo sem opportunidade de mostrar os den¬ 
tes... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
PARISIENSE: 

“Almíi Errante" (Soul Fire) — First Na¬ 
tional — Producção de 1925. 

Já disse um critico “yankee” que quanto 
mais difficeis os papeis de Richard Barthelmess 
tanto maiores elle os torna. E é a verdade. Estou 
de pleno accordo Dick é uma das figuras da 
téla que mais me enthusiasmam; desde o immor- 


co, o seu typo e o seu modo peculiar de represen¬ 
tar são mais photogenicos, ò que torna, conse¬ 
quentemente, muito mais cinematographicas as 
suas interpretações. Dick Barthelmess é o ar¬ 
tista filmatico por excellencia. Dahi a belleza 
dramatica que envolve os seus trabalhos, quan¬ 
do encontra, como aqui. um director que sabe 
comprehendel-o e filtrar as emanações artisti- 
:as do seu talento invulgar. A sua interpretação 
de “Eric Fane", o joven sonhador que esperava 
o momento propicio para apanhar na contem¬ 
plação da belleza, a ansiada inspiração 
para o que elle chamava a sua “grande musica”, 
é formosa, de uma formosura quasi poética. É 
humana tambern, verdadeira, é, emfim, um dos 
melhores papeis de sua carreira. 

0 film está apresentado em quatro episó¬ 
dios distinctos, o ultimo dos quaes, passado 
numa das já celebres ilhas dos mares do Sul, é 
o mais bello e o mais valioso. Ha scenas lindas, 
de uma delicadeza só comparável ao olhar cari¬ 
nhoso de Bessie Love. E' o lyrismo apresen¬ 
tado pelo Cinema. 

Eli tenho a impressão de que se hoje o 
mesmo argumento fqsse entregue ao mesmo di¬ 
rector e á mesma "scenarista", o film duplicaria 
de valor. Dentro da época em que foi produzide 
é um grande film. Hoje, devido ao avanço da te- 


PATHÉ: 

“Precisam-se de duas Moças” (2 Girls 
Wanted) — Fox — Producção de 1927. 

É uma comediasinha com algumas scenas go- 
sadas, se bem que um tanto absurdas. Não é 
para se levar a serio, mas serve para rir e é quan¬ 
to basta. Todos vão bem, mas, com franqueza, 
a unica cousa de que não gostei nem concor¬ 
dei, foi de terem ido buscar Janet Gaynor, para 
empregal-a num papel de empregada de escri- 
ptorio, sem importância quasi. Mas emfim* o 
film é anterior ao “Sétimo Céo”. Glenn Tryon, 
é um namorado insolente. Ben Bard, na fórma 
do costume. Ainda não me acostumei muito 
cõmelleT^Alice Mills, cada vez mais bonita. O 
resto, bem. Para complemento de programma, 
o film serve perfeitamente. Podem vêr porque 
vocês vão rir um pouquinho. 

Cotação: 5 pontos. — A. R.. 


“Heroe fescolado” (High School Hero) — 
Fox — Producção de 1927. 

0 primeiro esforço de David Butler pomo 
director. Uma comedia ligeira, collegial, alegre, 
sadia. Tem os seus momentos divertidos e um 
jogo de “basket-ball”. A representação theatral 
é que está longe e, pelo assumpto, algo páu... 

tfick Stuart, Sally Phipps, John Darrow e 
David Rollens são os principaes. A scena do 
photographo é boa. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

“Rio da Prata” (Tumbling River) — Fox 
Producção de 1927. 

Mais um film de Tom Mix, cujo contracto 
com a Fox não será renovado. Para substituil-o 
a Fox acaba de contractar Rex King. A mesma 
cousa de sempre. Dorothy Dwan é a pequena.. 
Wallace MacDonald e William Conklin tomam 
parte. — Cotação: 4 pontos. — A. R, 


tal "Lyrio Partido", que o tenho num nicho 
muito especial Elle póde não ter o dynamismo 
de EmtTJanirmgs, fna^é-mais-^rtkr-a-clnem ati- 



0 “UNICO MEIO” É UM FILM INGLEZ 


OUTROS CINEMAS: 

“Policia do Trafego” (The Grey Streak) — 
Balshofer Prqd. — (Select). 

William Barrymore, como heroe de mais 
de uma producção da Balshofer. Historia no 
genero das que já se tem apresentado aqui. O 
seu trabalho é razoavel e a sua maior preoccupa- 
ção está em mostrar as suas habilidades. Fita 
própria para a creançada “torcer” nas scenas de 
luetas e corridas, se pudesse entrar no Cinema. 
Anna Kay é a pequena c William Clifíord num 
papei saliente. Direcção de Fred J. Balshofer.. 

Cotação: 4 pontos. — A. R., 
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ATE SARAH BERNHARDT QUIZ PRENDER 



0 PAE DE BUSTER KEATON 


Si fosse escrever uma biographia 
— o que não pretendemos — poderia¬ 
mos começar pelo verdadeiro princi¬ 
pio da vida de Buster Keaton e refe¬ 
rir-vos o incidente da sua chegada ao 
seio da familia de Joseph e Myra Kea¬ 
ton, certa noite, numa pequena cidade 
do Estado de Kansas . E poderiamos 
contar-vos como, depois da partida 
desses artistas ambulantes, foi essa lo¬ 
calidade devastada por um cyclone, 
que tudo arrebatou, só deixando algu¬ 
mas vigas e barrotes como unico ves¬ 
tígio capaz de assignalar o logar em 
que ella havia existido. E poderiamos 
contar também como, quatro annos 
mais tarde, Buster tornava-se actor. 
Era officialmente um clown de facto 
na realidade, não passava de uma es- 
pecie de objecto, de movei. O numero 
representado pelos Tres Keaton era 
qualquer coisa de famoso. A Sra. 
Keaton encarregava-se da parte deco¬ 
rativa, a scena, e o márido ^rrancava 
as gargalhadas da platéa dando tram¬ 
bolhões no seu minusculo filho, jogan¬ 
do-lhe cadeiras em cima, pisando 
nelle e fazendo outras excentricida¬ 
des burlescas. O pequeno Buster era 
mestre em quédas, deixando-se ca- 
hir quando, atirado pelo pae, com 
uma perfeição assom/brosa. Odiabi- 
nho parecia feito de molas de arame e 
de borracha. 

Era frequente o caso de especta¬ 
dores se mostrarem horrorizados. 

QUANDO 


Mães escreviam cartas indignadas* 
sociedades protestavam. Twnou-sé 
um caso. Buster pae foi cílj&mado pe¬ 
rante tres Prefeitos successivos de 
New York, e Buster filho viu- Se des¬ 
pido deante de representantes da 
autoridade, que se conservavam de ar 
carrancudo, emquanto os médicos o 
examinavam, procurando signaes de 
ossos quebrados ou echymoses no frá¬ 
gil corpinho. 

“Mas elles ficavam sempre de¬ 
sapontados, declara Buster. Duran¬ 
te os dezesete annos que levei a fazer 
o numero mais rude que já apresen¬ 
tei em scena, só um dia deixei de tra¬ 
balhar e nunca soffri sinao arranhões 
casuaes^ Era preciso que eu fosse 
para o Cinema para ter alguns ossos 
quebrados”. 

.... Havia uma lei Que Prohibia a ex- 
hibiçao de creanças como cantores, 
dansannos, malabaristas, acrobatas, 
mas nâda dizia quanto á hypothese d° 
serem ellas atiradas ao chão, jogadas 
através do palco, tratadas a ponta-pés 
e cachações. Desta fórma Buster 

pode proseguir na sua carreira artís¬ 
tica. 

Quando elle e seus paes trabalha- 
vam no Palace Theater. de Londres, o 
emprezario chamou Keaton pae de 
parte e lhe perguntou: 

Ora, diga-me uma coisa: esse 
pequeno é seu filho de verdade ou sim¬ 
plesmente de adopção”? 


JOE NASCEU.. 
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JOE TALMADGE KEATON, BUSTER, NATALIE TALMADGE KEATON E O PEQUENO BOB 

TALMADGE KEATON 


Ora essa! E’ meu filho”, respondeu elle. 

‘Realmente? Pois olhe. eu estava conven¬ 
cido de que fosse uma creança adoptada e que 
você nâo se incommodava absolutamente com o 
que lhe pudesse acontecer”. 

E uma anecdota desvanecedora na familia 
Keaton, o façto de haver um dia a grande Sarah 
Bernhardt pretendido obter a prisão do paede 
Buster pela sua pretendida deshumanidade. Os 
tres alegres Keaton gosavam de prazer com esse 
escandalo todo em torno do Buster mirim — so¬ 
bretudo elle proprio, que se enternecia deleitosa¬ 
mente com as lagrimas derramadas por sua 
causa. 

Nenhum biographo consciencioso poderia, 
é claro, omittir o incidente do representante da 
Gerry Society. A vestimenta de Buster consistia 
invariavelmente de umas calças compridas, ca¬ 
saco e umas barbas pretas e emaranhadas; a im¬ 
pressão do publico era que se tratava de um anão. 
Mas a Gerry Society tinha íá as Suas razões para 
suspeitar que a coisa não era assim, e despachou 
um emissário para proceder a investigações. O 
homem penetrou na caixa do theatro e abor¬ 
dou immediatamente o emprezario. 

“Não 6ei, respondeu laconicamente o ou¬ 
tro . Pergunta a sua mulher”* e indicou a Sra. 
Keaton. O representante investigador deu-se 
Por satisfeito. 

Tão pouco olvidaria a boa biographia 
mencionar a vez em que os Tres Keaton traba¬ 
lhavam no mesmo programma que Lily Lan- 
gtry e que, estando ella a recolher em curvatu- 
turas donairosas os applausos da assistência, o 
pequeno Buster entra em scena, colloca-se atraz 
delia e põe-se a macaqueal-a, provocando a hila¬ 
ridade da platéa. o espanto da Lily e o vexame 
dos outros Keaton, que o puxaram de safanão 
para os bastidores 

Mas como isso não é uma biographia, todas 


essas reminiscências escapam ao assumpto. 

Si se tratasse de preferencia de uma historia 
cheia de interesse humano, eu começaria a nar¬ 
rativa do momento em que fui apresentado ao 
famoso comico nos vastos escriptorios da 
United Artists em New York. Descreveria a 
entrada ali daquella figura jovem e de aspecto 
calmo, com uma breve referencia aos seus olhos 
castanhos e cheios de “humour”, ao seu bello 
porte, aos seus cigarros londrinos, ás suas fre¬ 
quentes e gostosas risadas. E accrescentaria al¬ 
gumas palavras a proposito da sua maneira sa¬ 
dia de apreciar a vida, as coisas e os homens, o 
prazer immenso que lhe despertara os theatros e 
Cinemas de New York, etc.; e não esqueceria 
de assignalar o tom sarcástico que elle emprega, 
para disfarçar o envaidecido orgulho, quando 
disse, referindo-se aos seus dois ftthos: 

“Norma ficou em casa a tomar conta delles, 
emquanto eu e Natalie viemos aqui. Creio que 
quando voltar, a encontrarei no hospício. Um 
tem quatro e o outro cinco annos, e ambos têm 
o diabo no corpo, estão sempre a pular, a trepar 
cm tudo, ou degringolar pelas escadas abaixo 
ou a quebrar qualquer coisa que lhes lhes parece 
para ser quebrada. O que um inventa o outro 
executa. 

“O mais moço parece-se com Natalie, mas 
penso que o outro puxou ao pae. Este está sem¬ 
pre fazendo “Stunts” (proezas) ou mettendo- 
se em complicações. E’ o perfeito clown. O 
mais moço é o typo do “leão” (gato). 

“E gostarieis que elles fossem actores?”^ 

“Certamente; porque não? E’ uma bôa 

profissão. Traz uma pessoa sempre occupada 
e afastada do mal. ” 

Eu poderia informar-vos que Buster cons¬ 
truiu ha pouco uma nova casa para si em Be- 
verly Hills — vasto solar de estuque verde-des- 
maiado, em que preside sua esposa, outrora Na¬ 


talie Talmadge — e que elle é um homem com- 
mum e que seus paes moram em Hollywood. 
Mas ccmo não se trata de uma historia de inte¬ 
resse humano, nada d’isso tem logar aqui. 

Agora, si cogitássemos de uma these ins- 
tructiva, eu poderia talvez começar com a psy- 
chologia de Keaton sobre a comedia no Cinema. 
Perguntei-lhe si elle havia visto a deliciosa re¬ 
vivescência do “The Mikado”, de Winthrop 
Ames, e estranhei que ninguém houvesse até 
hoje se lembrado de transportar Gilbert e Sul- 
livan para a tela. 

“Seria um veneno para a tela, declarou 
elle. Toda satyra é prejudicial ao Cinema. O 
publico' cmematographico fica furioso si açre- 
dita que está sendo ludibriado. Acostumou-se 
a acreditar no que vê. Não saberei explicar a 
razão, mas o facto é que todo “passe” emprega¬ 
do numa comedia burlesca deve ser “logico” 
no fundo. E’ preciso que exista um elemento 
de possibilidade em tudo quanto acontece, do 
contrario o espectador refugará immediata¬ 
mente . O verdadeiro artsta comico não ousará 
mesmo servir-se de uma situação de farça. 
MacLean ou Beery ou Cody, ou outro qualquer 
desse genero poderão usar da farça, mas use¬ 
mos nós os verdadeiros comicos de tal recurso 
e veremos o silencio com que nos receberá a 
platéa. 

“O publico já não é o mesmo. Passes, 
“graças” que representam coisas inverosímeis, 
deixam-no hoje perfeitamente frio. As melho¬ 
res gargalhadas que até hoje arranquei ao pu¬ 
blico, foi com um film em duas partes, feito ha 
vários annos passados. No final do film, eu me 
atirava de um alto edifício dentro de uma pis¬ 
cina de natação, mas, errando o pulo, cahia em 
tèira e desapparecia deixando um grande bu¬ 
raco. Inseria-se, então, na pellicula a legenda 

(Termina no fim do numerò) 
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SCENA DE “A HERO FOR A NIGHT”, COM CLEEN TRYON 
E PATSY RUTH MILLER 


SCENA DE "SHARP SHOOTERS", COM GEORGE 0'BRIEN 

E NOAH YOUNG 


Áté Sarali Hcrnliardl qtiiz prender 
o pae de Bnster Keaton 

(FIM) 

—"Anno depois", e em seguida, eu emergia do bura¬ 
co, a limpar a roupa com as mãos, e voltava-me para 
ajudar a sahir de lá a minha esposa chineza c dois pim¬ 
polhos. Tinha ido parar no outro lado do globo, já se 
-vê-^-A^platéa contoreta-se de-risormas hoje a cõísa mor¬ 
reria de mal de sete dias. 

E’ coisa curiosa, como um artista aprende a co¬ 
nhecer o seu publico. Cumpre-lhe !el-o e entendel-o 
como um barometro. 

"Lembra-me um passe que tínhamos no film "Na- 
vigator". Numa das scenas eu me encontrava sozi 
nho em um navio com a rapariga; toda a tripulação o 
havia abandonado. Navegavamos afastando-nos de 
uma ilha de canibaes, persegt/tdos pelos indígenas, 
quando se produz um rombo n* navio. Metto-mc en¬ 
tão num apparelho de escaphanflrista e mergulho para 
tapar o rombo. Lá no fundo so*u atacado por dois es¬ 
padartes, mas apodero-mc de um dclles e o transfor¬ 
mo em arma de defeza com que mato o outro. 

“Inicio, então, o concerto do rombo, mas nesse 
momento surge um cardume de peixes caminhando 
todo elle numa mesma direcção, com excepção dc um 
pobre peixinho que tentava e tentava em vão atraves¬ 
sar a corrente do cardume. Penalisado, apanho uma 
estrella do mar, colloco-a no peito, assovio c levanto a 
mão para o cardume. Este pára immediatamcntc, cu 
faço o peixinho atravessar c seguir o seu caminho, e 
em seguida, eu voho-me para o cardume c lhe abro 
passagem. A peixaria prosegue o seu caminho c cu 
volto ao meu trabalho. 

“Acreditavamos que isso fosse uma graça de ex¬ 
traordinário engenho e gastámos com ella um tempo 
considerável. Não podíamos empregar peixes de ver¬ 
dade, assim mandamos fazer mil e cem peixes de bor¬ 
racha, ligados por calgut — que é uma matéria trans¬ 
parente — a um complicado e enorme appatclho á 
superfície da agua. A machina custou vários milhares 
de dollares. Nós nos transportamos á ilha Catalina, 
e durante semanas a fio trabalhamos debaixo dagua 
quatro e cinco horas diariamente. Nada de fingimen¬ 
to — era eu em pessôa. 

"Terminamos todas as nossas sccnas, voltamos 
para Hollywood e fizemos passal-as na tela. Os dois 
trues dos.peixes eram perfeitos, pareciam coisa real... 
•e succeeso garantido como gargalhada. Pois bem, na 
exhibição prévia do film, a burla dos espadartes obteve 
uma risada, mas a outra, a do cardume, que julgava¬ 
mos ser o successo, passou sob silencio. A decepção 
foi tanto maior para nós, quanto estavamos convenci¬ 
dos de que nunca havia projectado na tela coisa mais 
engraçada. 

"Dar-se-ia o caso que a sccna representasse um 
excesso de truc — de fórma que os espectadores se dei¬ 
xassem absorver pela preoccupação de descobrir como 
fôra ella conseguida? Porque, logo que os espectado¬ 
res passam a interessar-se pela íechnica, o artista póde 
dizer adeus ás risadas com que contava. Mas achamos 
que não podia ser isso, porque a scena dos espadartes, 
que parecia muito mais subtil como truc, arrancou 
uma bôa gargalhada. Mas por que razão se ririam os 
espectadores com esta e não com aquella? 

"Afinal, demos com o que nos parecia a verdadoi- 
ra razão, raciocinando da seguinte fórma: Eu mer- 


gulhára para concertar o rombo, afim dc salvar a ra¬ 
pariga e safarmo-nos. A scena do espadarte era le¬ 
gitima, porque cu estava me defendendo contra elles. 
Mas não se justificava que cu interrompesse o que es¬ 
tava fazendo para soccprrer o peixinho. A coisa era 
simplesmente illogica c o publico não a acceitaria. E 
assim, tivemos de nos desfazer d’cl!a!. 

Buster Keaton conseguiu o prêmio dc todos os 
bons comicos — elle faz hoje apenas dois films por 
anno. Mas com isso mesmo trabalha a valer. 

"Uma comedia custa muito mais trabalho do que 
um drama, affirma Keaton. A gente nunca sabe hoje o 
que terá a fazer amanhã. A primeira difficuldadc 
está na historia, mas a historia 6 apenas o começo das 
nossas atrapalhações. Começamos pela razão de ser 
dc toda a coisa, depois fazemos o final, para saber para 
onde vamos, e por ultimo de tudo, desenvolvemos o 
Tieio. Depois, vamos planejando os gags -- os "acha¬ 
dos" — á medida que o trabalho progride". 

Mas como isso não é uma thesc, nem uma historia 
sentimental nem uma blographia, não vos posso falar 
dc nada disso. E\ ao envez disso, talvez para 
surpreza vossa, uma "impressão . E essa impressão é 
que Buster Keaton é um esplendido comico! » 



(FIM ) 

A pequena que nascera Betty e se tornára 
Evelyn Brent, poderia fazer um sem numero de 
coisas. Poderia, por exemplo, viver das suas par¬ 
cas economias emquanto ellas durassem e de¬ 
pois empregar-se em escriptorio ou atirar-se á 
mineração do ouro ou buscar qualquer das in- 
numeras profissões abertas ás moças que se en¬ 
contram de repente sem recursos. Mas não 
fez nada disso. Arrumou a mala e partiu para 
Londres, com uma amiga sua, esposa de um 
commerciante importador. 

Betty poz-se a gostar de Londres. Identi¬ 
ficou-se tanto com a terra que ainda hoje muita 
gente a julga ingleza. Ao aportar á Inglaterra, 
sentiu a impressão de estar voltando ao seu paiz, 
talvez herança de algum antepassado aventu¬ 
reiro que lhe havia deixado alguns navios eguaes 
ao Mayflower. Londres retribuiu-lhe o affecto^— 
Não fazia muito tempo que se encontrava ali, 
quando lhe offereceram a opportunidade de ap- 
parecer em scena ingleza. Betty nunca traba¬ 
lhara antes no theatro, mas não se arreceiou da 
tentativa. A sua coragem foi justificada pelo 
seu successo. 

O seu exito na ribalta foi de tal ordem que a 
cincmatographia londrina interessou-se pela jo- 
ven artista, e ella começou a trabalhar simulta¬ 
neamente no theatro e no Cinema, tendo feito 
vários films com o actor inglez Clive Brook. 

Betty sentia-se feliz e independente. Ser- 
lhe-ia impossível a felicidade sem a independên¬ 
cia . A sua vida era mais cheia do que teria so¬ 


nhado uma pequena de quatorze annos. No 
auge do seu successo, em Londres, John Bober- 
tson incluiu-a num film seu que devia interessar 
particularmente ao publico norte-americano — 
“Spanish Jade”, cujo titulo não nos occorre ago¬ 
ra. Quem é essa beldade inglesa, Evelyn 
Brent?” indagaram os chronistas do film de 
New York. 

Douglas Fairbanks e Mary Pickford viram 
esse film... e Evelyn Brent. Doug telegraphou 
ao irmão de John Robertson em New York, pe¬ 
dindo que se puzesse em contacto com ella e lhe 
propuzesse o papel de “leading woman” no seu 
proximo film. Betty não chegou a fazer o film 
com Douglas, porque depois se negou a traba¬ 
lhar, pois Doug gastava um anno para fazer um 
film e ella não queria ficar tanto tempo fóra da 
téla ... 

A partir dahi a sua vida é toda ella mais 
ou menos conhecida. Betty foi primeira dama 
de varias companhias independentes e depois 
realizou como estrella uma série de films para a 
F. B. O. que lhe crearam uma personalidade de 
dama ladra, tal qual a sua amiga de New York, 
Priscilla Dean. 

Foi nesse entrementes que ella se casou 
com “Bemie”. Excellente homem, director de 
empreza cinematographica. tudo fazia crer que 
Betty Brent estivesse bem installada na vida, 
como qualquer outra estrella de Hollywood. 
Mas isso era só na apparencia, porque Betty 
nunca será “uma qualquer” em nada. Ella tem 
sido muito livre, muito senhora de si, para se 
sentir bem em qualquer situação que lhe con¬ 
trarie essas disposições de espíritos. Não foi 
sinão talvez isso a causa do seu recente divor¬ 
cio . Quem a conhece de perto não poderá des¬ 
conhecer essa feição independente do seu ca¬ 
racter. 

Betty, contempla o mundo, muito como se 
olhasse para uma multidão de pessoas á hora 
do almoço nos restaurantes de Montmartre, em 
Hollywood — com olhos de sympathia, mas 
desapaixonados. Betty é uma creatura que 
sab e ser senhora do seu nariz. 

“Depois que uma rapariga marchou sósi- 
oha durante annos na vida, diz ella, custa-lhe 
muito submetter-se ao dominio de um contracto 
dnematographico ou... de um marido”. 

E Betty affirma que ella e Bernie são hoje 
os melhores amigos do mundo que quando eram 
casados. 

E por que deseja ella ser senhora da sua 
carreira, tanto quanto da sua vida, ella recusou 
assignar um contracto de longa duração. 
Actualmente ella é franca-atiradora, saltando de 
Studio a Studio, fazendo pequenos films que lhe 
facilitam opportunidades ao mesmo tempo que 
films dignos de consideração como o “Under- 
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world”, no qual, coisa bastante curiosa, ella tra¬ 
balhou de novo com o inglez Brook., 

Gosto de ter a faculdade de escolher os meus 
papeis, declara ella, e não ver-me obrigada a fa¬ 
zer papeis sem significação, exclusivamente por 
estar presa financeiramente a uma companhia. 
Sou mais feliz assim — fazendo o que quero c 
quando quero. 

Por maior que fosse a nossa força de imagi¬ 
nação, não nos aeria possivel figurar Evelyn 
como simples esposa, dominada por um marido 
factotum” — creaturinha submissa esperando á 
noite o regresso do marido que lhe dirá que espe- 
cie de homem importante é elle e o que fez du¬ 
rante o dia para o progresso do mundo. 

Betty nasceu assim, e assim, parece, ha de 
morrer. 



(FIM) 

tings-Offices”. Em Junho de 1919 ella teve o 
segundo papel uma pequena parte no film "The 
Girl in His House”, com o fallecido Earl Wil¬ 
liams na antiga Vitagraph, e que extranha coin¬ 
cidência, aquella companhia é a actual Warner 
Bros., para qual ella é estrella. Em Novembro 
do mesmo anno, foi "leading-lady” de Dustin 
Farnun em "The in the Open", cuja interpreta¬ 
ção enthusiasmou Will Rogers, que a contra- 
ctou para uma série de sete comedias. 

Depois de muitos films para a Warner 
Bros., teve um longo contracto, tendo uma ex- 
cellente opportunidade em “Rosita” com Mary 
Pickford, “Luerctia Lomlbard”, “Beau Brum- 
mell” e muitos outros. Seus mais recentes iilms 
são “Eve's Lover”, “A Lost Lady”, “The Man 
Without Conscience”, “The Wife Who 
Wasn't Wanted” e outros que não posso lem¬ 
brar-me. Ella disse-me tantos... quasi todos 
de assumptos matrimoniaes ao lado de Huntly 
Gordon... 

Quando ella começou sua carreira e que es¬ 
tava ganhando bom dinheiro, vacillou sobre o 
que compraria primeiro: uma casa ou um auto¬ 
móvel — comprou primeiro a casa. 

Francamente eu estava indisposto, quando 
iniciámos a conversação, porém, minutos de¬ 


Aquelle piloto, declara Ray, quiz obrigar-nos 
a espionar suas posições estratégicas, c sc as mesmas 
tossem de facil accesso, teríamos que saltar do aero¬ 
plano com os paraquédas, o que serviria de signal para 
as tropas Inimigas nos atacarem! 

Então preparem-se para irem executar o plano 
do general allemão! 

— Preferimos ser fuzilados! 

Ao longe, porém, vô-se um cavallciro que traz a 
noticia de ter sido assignado o armistício. 

— Com mil bombas, exclama o surdo-mudo, se o 
armistício tivesse sido assignado cinco minutos mais 
tarde, leriamos sido fuzilados. 

— As tropas francezas, juntamente com os dois 
herOes, regressam para Paris, onde Ray casa com Gri- 


Foi frisar os cabcllos, mas antes me entregou uma 
caixa com vistas postaes dc S. Pauio e varias pôscs 
suas. Mas envez de ir anhclar suas madeixas louras, 
ficou-se commlgo, commentando um a um todos os 
cartões da caixa. Só quando terminou, notou isso. 
Então indicou-me a sua victrola para não sentir sua 
ausência... 

Que linda collecção de black-bottoms... Se o A. 
R. estivesse presente, elle esqueceria tudo... E a mu¬ 
sica estava adaptada ao film... 

Posou varias vezes, variando sempre de vestido. 
Bati todos os films que levava e quando pesaroso ia 
me retirar ella perguntou-me se cu ia para a cidade 
poderia fazer-lhe companhia. Acceitei o convite. 

Interessante, que antes de sahir Iria Miraino en¬ 
cheu a bolsa com avelãs e amêndoas, que ella parte 
com os dentes da frente. Disse-me que é este seu vi¬ 
cio, e que eu tentasse imital-a. Eu já tinha visto Glenn 
Tryon em “Inventor das Arabias”... Vontade não 
faltava, mas melhor seria aproveitar os que ella me 
offerecia já partidos... 

Na cidade, antes de deixar-me, perguntou se me 
demoraria muito em S. Paulo. 

— Ah! então podemos partir amanhã para o Rio, 
pois vou aproveitar as ferias de filmagem para conhe¬ 
cer essa cidade. 

Disse-lhe que sim, mas infelizmente não foi possi¬ 
vel... Ella era capaz dc terminar por ajudar-me a 
tratar da secção brasileira de “Cinearte”... E assim, 
despedi-me da linda viuvinha. .. a unica entre as nos¬ 
sas estrellas. 

PEDRO UMA. 


UM TOMEM FORTE 

. (FIM) 

fazendo parar^dezenas de moças, para lhes examinar as 
physionomias, resultando scenas que não lhe seria bem 
registrar... 

Não fazendo negocio na capital americana, Zan- 
dow resolveu ir tentar a fortuna em uma pequena cl- 
Jdadi^do interior, e Paul não teve outro remedio que 
acompanhãr^sèü socro.—E-aconteceu-queopae dc— 
Mary, pastor baptista, fôra removido para uma das ci¬ 
dades que foram percorridas pela troupe... de dois. 
Por signal que essa pequena cidade era um verdadeiro 
ninho de fabricantes clandestinos de álcool, pelo que 
o ministro protestante Ievára a peito endireitar aquella 
gente. Calcule-se o enorme prazer de Paul ao vêr a 
sua adorada, a sua madrinha! Não durou muito que 
se encontrassem, c elle lhe declarasse o seu amor, sen¬ 
do correspondido. Com o que elles não contavam era 
com a opposiçáo do pae delia, pela profissão delle. Um 
saltimbanco! Um homem que era artista de arena ou 
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zclle, emquanto que Wally vac para Berlim, onde casa 
com Georgette. 

Os dois casaes embarcam no mesmo vapor para a 
America, e Ray diz a Wally: 

— Tua mulher parccc-se mais com a minha, do 
que a minha com a tua. 

— Nada de confusões, “seu” Ray! A minha usa 
saltos baixos e a tua usa saltos altos. Poderemos co- 
nheccl-as pelos pés. 


pois, tão satisfeito com aquella amabilidade, es¬ 
queci-me de tudo. Quando me despedi de Irene 
Rich, com um novo aperto de mão agradecen- 
do-lhe sua attenção captivante, estava pezaroso. 
Olhando para traz ainda a vi acenar um adeus, 
bem alto "lembranças aos brasileiros”... 

Desta entrevista guardo bôas impressões.., 


DOUS AGUIAS NO AR 

(FIM)' 

e depois de muitos olhares significativos, fica sabendo 
que ella também corresponde ao seu amor. Neste mo¬ 
mento entra o espião Saenger, e depois das devidas 
continências, communica ao General que as tropas ini¬ 
migas estavam avançando e que precisava de dois avia¬ 
dores para descobrir se eram numerosas ou não. 

0 General levanta-se e pergunta: 

— Quem quer servir de voluntário para penetrar 
nas linhas inimigas? 

— Quero eu, exclama Ray! 

— Preciso de dois! 

— O surdo-mudo vae commigo! * 

— Se as tropas inimigas forem Insufficientes, ex¬ 
plica o General, saltem do aeroplano com os para-qué- 
das! Será esse o signal para atacarmos! Que signaes 
está fazendo o surdo-mudo? 

— Está dizendo que tem pena de ter sómente uma 
cabeça para sacrificar pela patria! 

E novamente o espião sulcou os ares com Wally 
e Ray, e foi cahir em França. Presos, foram senten¬ 
ciados á morte. 

— General, diz o Tenente, saiba que estes tres 
homens são espiões que foram condemnados á morte! 

— Acho que excedeu sua autoridade! E a mim 
que compete julgal-os. 


RU MIRâDTO 

(FIM) 

Seu marido foi uma das victimas c morreu nos 
s braços. Amava-o muito para poder abandonal-o 
imo n'uma luta de tantos horrores. 

Desde então aquelles ambientes se tornaram para 
de uma amargura intensa, cheios de recordações 
tyrisantes. 

Resolveu partir para longe, para qualquer logai 
ante, onde pudesse esquecer c encontrar consolo 

\ seu coração... 

E veio para o Brasil. 

Aqui é tudo tão differente, existe tanta bclleza em 
i recanto, que tudo impressiona, tudo encanta e 
sonhar e faz esquecer ... 

A principio teve seus precalços, mas sabia coser, 
m isso bastava para se manter. 

Certa vez leu um annuncio de que precisavam de 
;tas para Cinema. Em sua terra já tinha tomado 
e em vários films locaes, e por isso se apresentou, 
o elenco já estava completo. Irene Rudner tivera 
, sorte, sendo escolhida para interprete do Des- 

Mais tarde recebeu a visita de Francisco Madri- 
l0 , que desde aquelle tempo da Victoria Film nao 

rdera mais de vista. 

Vinha convida l-a para tomar parte em Morphi- 
Acceitou o papel e teve assim a sua opportu- 

Pçlí-lhe para posar ante a objectiva de minha 
lera”, avisando antes que não me responsahil.sa- 

Amável, risonha c confjan- 
minha pouca expericncia cm lidar com machlnas 
jgraphicas. 


de palco, nunca seria seu genro! 

Com o coração acabrunhado, Paul voltou ao Mu- 
sic Hall t>ndc elle e o socio estavam trabalhando, e 
onde Zandow maravilhava a todos, levantando pesos 
fantásticos, e fazendo um canhão explodir, sustentan- 
do-o elle, nos hombros. Succede que nesse momento o 
Rcvmo. Brown incitava a pequena população religio¬ 
sa a acabar com aquella “casa de vergonha”. Paul 
estava no palco, por signal que substituindo o seu com¬ 
panheiro, que se embebedára. Elle viu que o publico 
que frequentava o cabaret, e que não era o melhor da 
cidade, resolvia acabar com a procissão do reverendo, 
desejando matal-o, c o tumulto arrebentou I No intimo 
elle estava de accordo com o ministro, e depois cra 
preciso salval-o e a Mary, da furia da multidão. En¬ 
tão tem uma idéa... Vira o canhão do palco para a 
multidão, e o carrega com pedaços de madeira e ferro... 
e atira! Os frequentadores dispersam, e parte do ca¬ 
baret rúe com fragor e os estilhaços... 

E o reverendo corpprehendeu que o rapaz era 

bom, e merecia ser seu genro. 

P.LAVRADOR. 


O Baião dos Ciganos 

(Continuação) 

pamento do imperador, que estava em discussão com 
os seus ministros que viam as cousas negras, pela 
simples razão de não poderem manter aquella guer¬ 
ra, por falta de dinheiro. Elle ouviu a discussão, e 
aihou o meio de chegar junto ao imperador, annun- 
ciando-lhe que conhecia a existência de um thesouro, 
revelando então o seu segredo sobre o que vira Ma- 
homet Ali fazer, no meio do rio. E o dinheiro, 

(Termina no proximo numero) 
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Para interromper essa conversa, Hula dei¬ 
xa fugir seu cachorro, e exclarpa: 

— Anthony, venha commigo! Meu ca¬ 
chorro fugiu! Vamos agarral-o! 

— Pois não, redargue Anthony, não quero 
que perca seu cachorrinho . Mas o que vejo! Elle 
cahiu no rio, e será levado pela correnteza para 
as cachoeiras. Vou atirar-me nesse redémoinho 
de agua e hei de salval-o. 

— Anthony, cuidado com as cachoeiras! 

— Não se assuste, brada elle do meio do 
Ho. Ja agarrei seu cachorrinho e em breve es¬ 
taremos em terra firme. 

— Volte! Muito bem! Agora dê-me um 
abraço! Se você tivesse morrido, teria ido com- 
sigo para o outro mundo! A culpa foi da viuva 
Bane! Deixei meu cachorro fugir de proposito, 
para vêr se conseguia separal-o delia. Promet- 
ta-me que nunca mais tornará a agradal-a. 

— Certamente, Hula, prometto! Prefiro 
isso, a “morrer afogado”! 

— Anthony, tomei dqas resoluções! Uma, é 
amar-te sempre, e a outra, é não “perder a con¬ 
cepção lógica das cousas”! 

Não obstante sentir que estava apaixonado 
por Hula, o audacioso Anthony evitou, durante 
algumas semanas, encontrar-se com ella, des¬ 
culpando-se com o árduo trabalho do açude, mas 
ella não se deu por vencida, e preparou um deli¬ 
cioso almoço que foi levar ás grandes obras dp 
açude. 

— Anthony, olhe o que preparei para seu 
“lunch”! 

— Hula, que amdbilidade, mas “nem “te¬ 
nho tempo para “lunchar”! 

— Que fiz eu? 


viuva Bane! Vou cumprimental-a! 

— Anthony, esquece-se de sua promessa, 
mas nunca mais ha de esquecer-se de mim! 

Dito isto, Hula monta a cavallo, e parte a 
galope em direcção a um precipicio. Anthony, 
aterrorisado. salta sobre seu fogoso cavallo, e 
segue-a. Ao saltar uma barreira. Hula cae, e 
finge perder os sentidos. Elle então, ajoelha-se 
ao seu lado, e pergunta-lhe: 

— Hula. creança, não estás maguada? 

— Fiz isto de proposito para captivar seu 
coração... mas sinto uma dorsinha neste olho! 

— Vae já passar... com.meia duzia de 
beijos! 

— Mas onde me dóe mais é aqui, affirma 
Hula, apontando para a bocca! 

— Vae já passar com... um longo beijo! 

— Anthony, por que não me acariciaste as¬ 
sim desde o principio? 

— Hula... porque sou um homem casadoi 

— E ama sua esposa? 

— Não! 

Então ponha de lado todos preconcei¬ 
tos! Beije-me e abraça-me! Não perca tempo! 

— Não posso! 

Será talvez por que sua esposa gosta 

de si? 

— Não correspondi ás êspectativas que 
ella tinha em mim! Foi isso que me impelliu a 
fazer esta viagem! 

— Foi impellindo-te, que ella... repel- 
liu-te? 

— Mas, Hula, nada poderei fazer sem me 
divorciar, e isso, seria violar as praxes sociaes! 

— Anthony, até os nativos desta ilha [ 
saíbem que um casamento sem amor, é como 
uma palmeira sem folhas! • 

— Os nativos não teem que prestar con¬ 
tas á sociedade constituída! Que pena não 
sermos indígenas! Hula, não devemos conti¬ 
nuar a ver-nos! 

— Bem exclama ella indignada! Mas não 


me siga mais, nem que me dirija para os abys- 
mos das montanhas! Saberei viver... como vi¬ 
vem todos os Calhouns. 

Nessa noite havia um “luau ', nome dado 
pelos indígenas ás festas ao ar livre precedidas 
de um grande banquete! Hula deixa-se cortejar 
durante a festa pelo joven Harry Dehan, amigo 
do velho Bill. e a viuva Bane aproveita a occa- 
sião para attrahir ? si o sympathico Anthony. 

— Tal pae, tal filha, diz-lhe ella. apontan¬ 
do para Hula. Não duvido que depois desta ex- 
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cellente refeição regada a champagne. ella vá 
dansar com as"nãtivãs! 

Hula entreouve a conversa, mas domina 
sua raiva, e vae vestir-se com o traje hawaiano, 
principiando depois a bailar a endiabrada dansa 
que tanto “desagradava” aos fabricantes de es¬ 
partilhos. Anthony levanta-se e prohibe-a de 
dansar. Hula insiste, e elle carrega-a para den¬ 
tro de casa, onde lhe mostra uma carta que lhe 
trouxera a boa nova de seu divorcio. 

— Amo-te, assevera elle, mas nunca has de 
fazer de mim um... boneco! 

— Não és um boneco, mas depois de nosso 
casamento, has de ser o meu “polichinello” para 
toda a vida! 

© BRUXO 

( FIM ) 

ror invade os circumstantes. O Dr. Paul Co- 
riolis socega os seus amigos, dizendo-lhes: “Eu 
proponho para que fossemos passar o resto da 
noite á minha casa... Depois de tão dramatico 
acontecimento, isto aqui não é logar para Miss 
Anne... Lá ficaremos até amanhã. “Todos 
acceitam a proposta como unico recurso de sal¬ 
vação. Moysés e Sam ficam, para tomar conta 
daquella casa de lances trágicos. Uma vez ins- 
tallado na moradia de Coriolis, o juiz chamava 
a policia. 

Na inspectoria de serviços secretos, Stan¬ 
ley Gordon, um risonho repórter, a quem cha¬ 
mam “eclipse total do “Sol da Manhã”, ri-se 
das espertezas policiaes nas próprias bochechas 
do dectetive Murphy. Gordon, que está sem¬ 
pre prompto para entrar em aventuras, accres- 
centa que o “papão detective” apenas serve para 
assustar creanças. Murphy exaspera-se e pro- 
rr> f tte vingar-se do trocista. Quando se recebe o 
telephonema de Webster, o repórter, sempre de 
olho alerta, corre para o local do acontecimen¬ 
to, ainda antes do detective, e é no proprio auto¬ 
móvel do discipulo de Sherlock Holmes que 


que chega á casa do juiz, de onde os dors creados 
negros lhe ensinam a residência de Coriolis 

Uma vez no luxuoso edificio, Gprdon vê 
Anne e procura approx : mar-se da mesma 
solicitando-lhe uma entrevista para o seu jornal 
Nessa altura, elle ouve um ruido extranho no 
jardim e manda Coriolis apagar as luzes. Simul¬ 
taneamente, entra pela janella uma sombra 
mysteriosa, e o repórter cae-lhe em cima, bran¬ 
dindo uma cadeira. ' As luzes reaccendem-se e 
todos reconhecem o detective. Gordon exclama: 
‘Sinto muito que o tivesse machucado... Mas 
porque não se nos deu a conhecer?... “Mur¬ 
phy, indignado, intima o repórter a que saia 
daquella casa. Este, faz uma sahida falsa, sendo 
novamente encontrado pelo “arguto” policial 
nos aposentos destinados a Miss Webster. “Eu 
disse-lhe para sahir daqui... A porta está ab?r- 
ta... Saia!" grita Murphy. Como não se veja 
premptamente obedecido, o detective vae para 
lançar-se sobre Gordon quando este desappa- 
rece... Que surpreza! Pensando que o seu rival 
de officio se tivesse evaporado pela janella, Mur¬ 
phy diz a Anne para que a feche. Mas, na ver¬ 
dade, tal não é preiçso... 

Entretanto, no subterrâneo da casa. é visto 
um homem ensaiando um enorme macaco na 
arte de matar. Coriohs, que não era outro o 
mestre de orangotangos, domestica o bruto com 
perfumes extranhos e charutos de Havana. No 
fim do ensaio, o mysterioso Dr. Paul ordena ?.o 
macaco: “Vae buscar Webster!” Nessa occa- 
sião. Gordon, perdido num labyrintho de esca : 
das, até então occultas, encontra um diário de 
impressões, pertencente ao sabio. ‘ Lê algumas 
paginas e tudo se esclarece no seu espirito pers¬ 
picaz. 

Mas o juiz Webster desappareceu. O re¬ 
pórter consegue livrar-se do captiveiro quando 
novamente se defronta com Murphy, reco¬ 
meçando o eterno conflicto. Aquelle, faz um si- 
gnãl imperioso para "que este se caleV afim de 
tomar conhec-mento do diário de Coriolis. In¬ 
teirado do segredo, o detective telephona á poli¬ 
cia nara que Jhe mande reforços. 

No quarto de Anne, o repellente macaco, 
entrando por uma porta secreta, aped-ra-se da 
donzella e prepara-se para fugir. Gordon corre 
em auxilio da mulher que ama. mas é batido pelo 
monstro e cáe sem sentidos. No subterrâneo, en¬ 
tra o macaco sobraçando o precioso fardo, que 
entrega a seu dono. Webster está ali também, 
amordaçado. Coriolis, com o seu sorriso sinis¬ 
tro, vira-se então para o juiz e diz-lhe: “Ha mui¬ 
tos annos que eu espero por este momento inol¬ 
vidável ;.. Domestiquei um macaco para satis¬ 
fazer meus desejos de vingança. Você e Palmer 
mandaram executar meu unico filho. O Estado 
o matou. Palmer foi justiçado... e agora... 
este macaco vae matar pae e filha! Acto conti¬ 
nuo, Coriolis, que se approxima visivelmente da 
loucura, quer pôr em pratica os seus terriveis de¬ 
sígnios. Mas o orangotango também muda da 
sua expressão docil para com o dono. Fixa o do- 
mesticador, com olhos chispando scentelhas de 
edio. Num rápido instante, lanca-se sobre Co¬ 
riolis, com todo o rancor concentrado em annos 
de submissão, e o fim do sabio é breve e horrível 
Coriolis cae morto, estrangulado, no momento 
preciso em oue Gordon entra no subterrâneo 
para salvar Anne. 

Após uma luta titanica, selvagen), o repór¬ 
ter mata o macaco. Anne recompensa o heroís¬ 
mo de Gordon com o prêmio do amor... E o fe¬ 
liz jornalista, num grito de victoria, telepho¬ 
na agora ao seu director, dizendo-lhe que tem 
dois grandes “furos” para “O Sol da Manhã” — 
o primeiro refere-se á sensacional descoberta do 
mysterio em que se embrenhava o Dr. Paul Co¬ 
riolis, e o segundo.,. diz respeito ao seu casa¬ 
mento com Miss Anne Webster — a mais encan¬ 
tadora creaturinha que seus olhos tinham 
visto... — F. ROSA. 
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SILVA ARAÚJO &CL» 

PODEROSO ANTISÉPTICO PARH 
HYGIENE E TOILETTE 
INTIMA DAS SENHORAS 


Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonyma “O Malho 
editou em seis artísticos fascículos il« 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski - “ Brutos , Homens e 
Deuses ” — o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria d 0 bolchevismo na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horriveis 
descriptas neste livro já traduzido em 

-todas as-iinguas-cultas ^ -passado para 
o film cinematographico. 

PEÇA HOJE MESMO PELO 
CORREIO 

os seis fascículos da obra completa, 
enviando em vale postal, carta com 
valor declarado ou em sellos do cor¬ 
reio 3*UUU, á Sociedade Anonyma 
*‘0 * Malho " — Rm do Ouvtdor, lóf 

Rio . 


O Tico-Tico dá recreio 
\ creança ministrando, 
nrincipal mente, ensina- 

t-HPntot; d t \ bon moral._ 
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B E L L E Z A J> AMULHER 



. . * 

Reside na suavida¬ 
de e brancura da 
sua cutis, que póde 
conseguir e conser¬ 
var com o empre¬ 
go diário de “O 

SEGREDO DA 
SULTANA” e o uso 
de um bom sabonete 
perfeito. 

Este não póde sei 
outro que o Sabao 



Russo (solido e li¬ 
quido) de espuma 
abundantíssima e 
suave, que livra os 
póros de toda a 
impureza. 

Productos antisepti- 
cos medicinaes. 

A’ venda em toda 
a parte. 

Laboratorio do Sa¬ 
bão Russo — RIO. 



































































Clueorto 



LL A 


Uma surprehendente historia de aventu 
ras, escripta por H. Rider Haggard. 


EULA 

foi consagrada pela cinema- 
tographia num film que en¬ 
cheu o mundo de assombro! 


E LL A 

é uma historia de um bello e de 
um horrendo inconcebíveis! 


A' VENDA EM TODOS OS JORNALEIROS E EM TODO 0 BRASIL 

Desejando obter assinatura da obra completa, os seis fascículos, envie a impor¬ 
tância de 3$000 em vale postal, carta com valor declarado ou em sellos do Correio, á 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 


Rua do Ouvidor, 164 — Rio 




C1N E ARTE 

Directores: MARIO BEHRING c 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONíO A 
DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
ó mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 7#$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que ioretn toma¬ 
das e só serão acctitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou cana registrada com valor 
declarado) deve ser dirigida á Socie¬ 
dade Anonyma O MALHO. — Rua 
do Ouvidor 164. Endereço TelegrapLV 
00: O MALHO — Rio, Teiephont*, 
Gerencia: Norte, 5.402; Escnptorio: 
Norte, 5.818. Annunoios: Norte, 6.131. 
Officinas: Villa, 6.247, Succursal em 
S. Paulo dirigida por Dr. Plimio Ca¬ 
valcanti. — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8* andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


DA ITALIA 

Joseph Friedland, gerente geial 
dc toda a Europa das succursaes da 
Universal Films, visitou ha alguns 
mezes passados, todos os departa¬ 
mentos da Societá Anônima Pitta- 
luga. A sua impressão, segundo no¬ 
ticias recebidas, foi a melhor possí¬ 
vel. Mr. Friedland considerou como 
uma das emprezas mais importan¬ 
tes de toda a França. 

RJ 

A “Sow-Kino ,? annuncia -que vae 
começar a realização de um film so¬ 


bre a vida dos dois italianos Sacco < 
*Vanzetti. O scenario é de Bernhard 
Frank e direcção de Pudowkin. 





HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Iodos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417. 
Rio de Janeiro 


Crianças fracas ou rachilicas, 
magras, anêmicas, pallidas, 
lymphaticas, etc. - 

9B lonico Infantil 

(Sem álcool, concen¬ 
trado e vit animoso). 

Poderoso fèconsti- 
\ tuinte iodado e unico 

' no genero - lodo-tani- 

3 cò- glycero • arrheno- 

- phospho-calcio-nucleg 

\ vitaminoso. 

d Toda criança fraca 
I ou pallida deve tomar 

P alguns vidros, efficaz 

u, u 1 c de optimo paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAjJL LEITE & C • RIO 
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11 orgão da cultura artística 

e mtellectual do paiz, e o mais luxuoso mensario da 

America do Sul. 
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at~ , x ., • i n t, rnm as cores que me são próprias e como sou visto por toda parte , 

*. ^ztiz. de *? t" 5 '’ /a ^° *■* 

MWni, » era í«ra, faíyra * perversidade com todos os “ respeitáveis collegas da fauna nacional ... 









MEDIANTE SELLO DE 200 Rs. A’ PERFUMARIA p. TlKADtNltS-34-36133 
PEÇAM AMOSTRAS GRÁTIS LOPES • R. BRCGÜATàHà-44-RIO 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


PREMIADOS HO ESTRfiÜGHIRO 

RECOMMENDADOS: 

ESMALTE, CREME, iGHA DE COIMA 




• * I 

DOR de cabeça, ouvidos, den- j 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, , 
grippe, enxaqueca, etc. { 


GUARAINA 

J 

(Comprimidos com base da guara- j 
nina do guaraná ) \ 

Cura ou allivia em minutos e c , 
tonico do coração, ao contrario dos : 
•similares que são depressivos. ( 
Vende-se em enveloppes ou tubos. J 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 


A MAIO* EMPRÊZA EDITORA DO BRASIU 
OBANDR ^ ÍÍE " Ç, ° "* F,**>OS.çAo= ISTERNAC.OI.A1, DO CENTENÁRIO EM »9a» 

Capital realísado Rs. 2.00G:Q0G$Q00 

OE MIRO-RUA DO OUVIDOR, 164- 

Endereço Teleqraphico i OlWAiHO - RIO 




[U GERENCIA: NORTE 5402 
‘ ESCRIPTORIO: ,, 5818 

' ANNUNCIOS: „ 6131 


Buaereço «eiegrapmco» oibaího.RM) (ANNUNCIOS- ” 61 

Redacção e officinas: RDA VISCONDE DE ITADNA, 4sd ~ Telepbone Villa 6 >i 7 

SUCCURSAL EM iAO PAULO DIRIGIDA PELO DR. PLÍNIO CAVALCANTI*- RUA SENADOR 


FEIJÓ N. 27 , ¥ ANDAR - SALAS 86 E 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


0 MALHO” — SEIAflARIO POUTICO MOSTRAM 
0 TICO-TICO — SEMANABIO DAS CREANÇAS 
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PARÁ TODOS.. — SEKANARIO MOSTRADO, IOH- 

———- i ■ m 


“ALMANACH DO MALHO» 



C 1HEARTE — REVISTA EICL0SI7AMERTE CIUEIA- 
T06RAPHJCA 

ILLÜSTRAÇÁO BRASILEIRA”—iehsariq mos¬ 
trado k 6ÜÃVdEFÔ 8MAT0 
"tEJTÜRA PARA TOROS" — MA&A2INE MENSil 
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“CÍNEÁTRTE - ÁLBUM 
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AS CREANÇAS PREFEREM. 


a qualquer outra publicação nacional. E os paes devem 


> .aproveitar esta preferencia dos filhos, que com eHa se 


EDUCAM, INSTRUEM E DIVERTEM 


S Concursos com prêmios uteis em todos os numeros 


ASSIGNATURAS 


12 mezes 


PEDIDOS Á 


RUA 00 OUVIDOR, 164 - RIO 


PARA TODOS 


acompanháreis:-^ vida. elegante e intellectual do Rio, de 


S Pair T e de todos o* grandes centros -brasileiros 


Constantes informações iIlustradas das capitaes 


ettropéas 


ASSIGNATURAS: 


1 c. 


me, - e s t-, . . . 48$000 6 mezes 


PEDIDOS A 


^aedadíe AiRioeviraia <4 0 Maltn® 


PUA DO OUVIDOR, 464 — RIO 













cHjui está escripto que se deve usar diariamente o OL)OL, para ter sempr 
a bocca fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bom dentifrício, pre 
dilecto das creanças porque refresca a bocca, e que os mais velhos usan 
sempre porque reconhecem as suas inegualaveis qualidades. 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porque lavas tua boqui 
nha com ODOL. 
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